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04 RODA VIVA

16 ESPORTES

SUCESSOR DE 
JEOÁS DEFENDE A 
DESMILITARIZAÇÃO 
DA POLÍCIA

MESMO APÓS O 
JOGO, ÂNIMOS 
QUENTES ENTRE 
ABC E AMÉRICA

Roberto Fernandes, de 33 anos, é o 
novo presidente da Associação dos 
Cabos e Soldados da PM potiguar.

Expulso, o técnico do ABC Leandro 
Campos ameaçou deixar o clube se 
for condenado pelo TJD. No América, 
o artilheiro Wanderley rescindiu 
contrato e fechou com CRB.

03 PRINCIPAL

11 CIDADES

ESCOLAS ATRASAM 
CADASTRO PARA A 
CARTEIRA GRATUITA
/ DESCUIDO / MILHARES DE ALUNOS PODEM PERDER BENEFÍCIO DA MEIA PASSAGEM - E ATÉ A CARTEIRA - PORQUE 
ESCOLAS ESTÃO PROTELANDO ENTREGA DAS LISTAS DE ESTUDANTES PARA A SEMOB. VALIDADE ATUAL ACABA DIA 31

NORDESTÃO 
LANÇA SEU 
ATACAREJO 

CNJ VAI 
RECEBER NOVO 
RELATÓRIO 

Grupo entra no setor que, em 
Natal, já conta com mais lojas 
que os hipermercados. 

TJRN encaminha a Conselho 
segundo documento sobre 
escândalo dos precatórios. 

09 ECONOMIA 08 POLÍTICA

02 ÚLTIMAS

EM NATAL,

O NU 
ARTÍSTICO
DE ZÉ CELSO

Repórter do NOVO 
JORNAL acompanha 
ofi cina ministrada 
pelo diretor José Celso 
Martinez Correia. Viu 
cada coisa!

BANDO AGIA COM 
DOCUMENTO FALSO 
EM SUPERMERCADO
O comando da polícia anunciou ontem ter 
desbaratado quadrilha de estelionatários que 
agia em supermercados.
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TRÊS SENADORES SUBIRAM à 
tribuna do Senado ontem para 
cobrar explicações do senador 
Demóstenes Torres (DEM-GO), 
gravado pela Polícia Federal em 
conversas com o empresário de 
jogos Carlos Augusto Ramos, o 
Carlinhos Cachoeira --preso na 
operação Monte Carlo. Pedro 
Taques (PDT-MT), Ana Amélia 
Lemos (PP-RS) e Jorge Viana 
(PT-AC) pediram que o senador 
faça novo pronunciamento ao 
Senado com a sua versão dos 
fatos, como forma de resgatar a 
imagem do Legislativo. Os três 
senadores haviam saído em 
defesa de Demóstenes no dia 6 
de março. No total, 44 senadores 
prestaram solidariedade ao 
democrata em apartes ao seu 
discurso. Com novas acusações 
contra o senador, os três 
mudaram o tom -- e passaram 
a cobrar explicações. “Não 
podemos tampar o sol com a 
peneira. O caso é grave. Esta 
Casa da federação não terá moral 
para convidar, intimar qualquer 
cidadão a depor se nós não 
ouvirmos os esclarecimentos 
do senador Demóstenes”, 
afi rmou Taques. Ele disse não 
ser “razoável” que um senador 
“possa trocar esse número de 
telefonemas ou conversar com 
cidadãos voltados para a prática 
do crime”. Segundo Taques, 
Demóstenes precisa fazer sua 
defesa política no Senado.     

UM MOVIMENTO DE jovens 
organizado pela internet 
promoveu ontem 
manifestações em sete capitais 
contra ex-agentes da ditadura 
militar (1964-1985) suspeitos 
de torturar presos políticos. Os 
atos ocorreram em frente às 
casas ou aos locais de trabalho 
de acusados em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Curitiba, Belém e 
Fortaleza. 

Os organizadores 
se apresentaram como 
integrantes do Levante 
Popular da Juventude, 
grupo ligado ao movimento 
pela reforma agrária Via 
Campesina, e afi rmaram 
não ter fi liação partidária. 
Eles estenderam faixas e 
picharam calçadas com 
inscrições como “Aqui mora 
um torturador” e gritaram 
palavras de ordem pela 
instalação da Comissão da 
Verdade. 

As atividades foram 
organizadas em segredo e se 
inspiraram nos “escrachos”, 
protestos semelhantes contra 
militares realizados no Chile 
e na Argentina. Em São Paulo, 
o ato reuniu cerca de 150 
pessoas em frente à empresa 
de segurança privada Dacala, 
em Santo Amaro (zona sul), 
que pertence ao delegado 
aposentado David dos 
Santos Araujo. Em 2010, ele 
foi acusado de torturar pelo 
Ministério Público Federal, 
numa ação que pedia a 
cassação de sua aposentadoria 
e cobrava o ressarcimento por 
indenizações pagas a suas 
supostas vítimas. 

DEPOIS DE UMA semana de 
derrotas no Congresso e 
problemas com a base aliada, 
o governo quer deixar de 
lado matérias polêmicas e vai 
tentar avançar na votação 
de medidas provisórias na 
Câmara e do projeto que cria 
o Funpresp (Fundação de 
Previdência Complementar 
do Servidor Público Federal) 
no Senado. 

O cenário foi avaliado na 
noite de ontem pelos ministros 
Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais) e Garibaldi 
Alves (Previdência) com os 
líderes do governo nas duas 
Casas, além dos líderes das 
bancadas do PT e do PMDB, 
principais partidos aliados.

Na Câmara, o Planalto 
reconhece que terá 
difi culdades para analisar a 
reforma do Código Florestal 
e a Lei Geral da Copa. Diante 
da instabilidade na base, o 
governo trabalha para adiar 
as votações, enquanto tenta 
costurar um consenso. 

Para o Executivo, uma 
das medidas provisórias que 
preocupa é a de número 549. 
Interlocutores do governo 
vão tentar derrubar a 
previsão para que remédios 
possam ser vendidos em 
supermercados. 

A pauta de votações da 
Câmara será defi nida amanhã 
em reunião de líderes. 

A prioridade do governo no 
Senado é a análise do projeto 
que estabelece o Funpresp 
aprovado pela Câmara no mês 
passado. A proposta precisa 
passar pela aprovação na CCJ 
(Comissão de Constituição e 
Justiça), na CAE (Comissão 
de Assuntos Econômico) e na 
CAS (Comissão de Assuntos 
Sociais) antes de ir para 
votação em plenário. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO da 
Paraíba investiga a suspeita 
de fraude na licitação de 
um programa para oferecer 
internet grátis em João Pessoa. 

A investigação teve 
início em novembro de 2010, 
oito meses após o projeto 
ser inaugurado pelo então 
secretário de Ciência e 
Tecnologia, Aguinaldo Ribeiro 
--hoje ministro das Cidades. 

Ribeiro diz que assumiu 
o cargo quando a licitação já 
estava concluída. O programa, 
inicialmente orçado em R$ 27 
milhões, custou R$ 6,2 milhões 
--dos quais R$ 4,7 milhões 
foram repassados pelo governo 
federal. 

Segundo o promotor João 
Benjamin Delgado Neto, há 
indícios de superfaturamento 
no processo de aquisição de 
equipamentos, fornecidos pela 
empresa Idéia Digital. 

Os problemas envolvendo 
o projeto, conhecido como 
Jampa Digital, foram 
veiculados em reportagem do 
“Fantástico”, da TV Globo. O 
projeto, segundo moradores 
da cidade, não funciona há 
mais de um ano. A prefeitura 
admitiu falhas, mas não na 
licitação. 

A reportagem do 
“Fantástico” também 
mostrou que a PF investiga 
movimentações atípicas nas 
contas do ministro, entre 
2006 e 2009. O processo está 
no STF. Ribeiro disse que a 
movimentação é compatível 
com suas atividades.

SENADORES 
COBRAM 
EXPLICAÇÕES DE 
DEMÓSTENES

GRUPOS 
PROTESTAM 
CONTRA 
TORTURADORES

MP APURA 
SUPOSTA 
FRAUDE EM 
INTERNET 
GRÁTIS

GOVERNO 
TENTA 
APROVAR 
PROJETOS 
APÓS CRISE 

/ MUDANÇA / / DITADURA /

/ INVESTIGAÇÃO /

/ CONGRESSO /

 ▶ Zé Celso (ao fundo) e Roderick Himeros em ofi cina no TAM: “é preciso transformar a nudez em tótem” 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

QUEBRANDO UM 
TABUZINHO BÁSICO 
/ CELEBRAÇÃO /  EM NATAL, DIRETOR DO TEATRO OFICINA, JOSÉ CELSO MARTINEZ, PROMOVE 
OFICINA E PALESTRA HOJE EM COMEMORAÇÃO AO DIA MUNDIAL DO TEATRO   

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MAIS DIONISÍACO dos diretores 
de teatro brasileiros está em Na-
tal. Irradiante e, como muitos es-
peravam, José Celso Martinez, 75 
anos, fi cou nu. E, claro, deu um 
show em uma ofi cina no Teatro 
Alberto Maranhão (TAM). 

Quem perdeu pode ter mais 
uma oportunidade de ver o mes-
tre hoje. Comemorando simulta-
neamente o Dia Mundial do Te-
atro e os 108 anos do TAM, a Se-
cretaria Extraordinária de Cul-
tura e a Fundação José Augusto 
oferecem hoje uma palestra com 
Martinez, às 20h, com entrada 
gratuita, além de outra ofi cina, 
às 14h. 

Cerca de 35 pessoas parti-
ciparam ontem da ofi cina com 
Zé Celso, onde ele explorou téc-
nicas de respiração e meditação 
(“Quem quer viver com mais de 
70 anos, deve meditar. Ou vai di-
reto pro caixão”, diz ele durante 
a aula, e segue com os exercícios 

de respiração); falou sobre o que 
ele entende ser o bom ator; da 
política cultural do governo fede-
ral (para Martinez, a falta de uma 
política) e um dos conceitos que 
marcaram a sua geração: a an-
tropofagia. Gente comendo gen-
te. E em uma ofi cina com Zé Cel-
so, isso quase rola. 

Sexualidade e liberdade, uma 
constante ao longo de sua carrei-
ra, também dão a tônica das au-
las do diretor. “Nosso corpo tem 
que se livrar dos resquícios da 
colonização”, diz ele, ao falar so-
bre o nu em suas peças. “A nu-
dez é o maior dos tabus. É pre-
ciso tranformar ela em tótem”, 
acrescenta. 

E, começando a cantarolar 
um samba, Zé Celso pede ao ator 
do, Roderick Himeros, 25 anos, 
para, “espontaneamente”, se des-
pir. Himeros dança, enquanto vai 
tirando a roupa. Logo Zé Celso 
entra na onda. E pergunta se mais 
alguém vai fi car “como veio ao 
mundo”. Somente um dos alunos 
tira a roupa. Depois da ofi cina, em 

uma entrevista com o NOVO JOR-
NAL, Zé Celso diz que é comum 
as pessoas fi caram inibidas na ofi -
cina. “Na peça, o apelo é mais for-
te e as pessoas se envolvem mais. 
Assim, o ambiente para fi car nu é 
mais propício”, afi rma. 

Tão legendário quanto Zé 
Celso é a companhia criada por 
ele, o Teatro Ofi cina, uma das 
mais importantes do país, fun-
dado em 1958, no bairro do Be-
xiga, São Paulo. Nele, foi lançado 
o Tropicalismo, uma das maiores 
expressões da cultura brasileira. 

Outro marco em sua carrei-
ra foi a encenação da peça “O 
Rei da Vela”, escrita pelo moder-
nista Oswald de Andrade, em 
1933, e encenada por Zé Cel-
so trinta anos depois. “O Rei da 
Vela” virou um marco do Tro-
picalismo e é considerada um 
“espetáculo-manifesto”. 

No início dos anos 2000, o 
Ofi cina apresentou, por sete 
anos, uma versão do épico “Os 
Sertões” , de Euclides da Cunha, 
recriando a Guerra de Canu-

dos (1896-1897). Foi nela que foi 
criada a oposição ao Grupo Síl-
vio Santos, que tinha como pro-
jeto construir um shopping na 
vizinhança do teatro. 

SAMBISTAS
Hoje, Zé Celso quer “conta-

giar a plateia” com o “Samba do 
Teatro Brasileiro”, de autoria de 
Flávio Rangel e que já foi sam-
ba-enredo na escola Unidos de 
vila Isabel, no Rio de Janeiro, em 
1975. “Vocês conheces alguns 
batuqueiros? Sambistas bons? 
Precisamos fazer uma batuque 
amanhã (hoje) aqui. O público 
vai gostar do que vamos fazer”, 
diz ele, e fala mais sobre o sam-
ba. “O samba é altamente sofi s-
ticado. Deveria ser estudado por 
todos os brasileiros”, diz ele.  

Através do samba, segun-
do o diretor, o teatro pode fi car 
mais vivo. “Atavés do samba se  
um movimento popular autên-
tico, espontâneo, sem essa coi-
sa ideologizada de ‘o povo uni-
do jamais será vencido’”, explica.

QUEM É O DIRETOR

José Celso Martinez 
Correa é diretor artístico do 
Teatro Ofi cina e presidente da 
Associação Teat(r)o Ofi cina 
Uzyna Uzona. Fundou o grupo 
em 1958 na faculdade de 
direito do Largo São Francisco. 
A associação foi fundada após o 
fi m do regime militar. De acordo 
com seu estatuto, o objetivo da 
entidade é transformar tabus 
em tótens. Um exemplo disso é 
o tratamento dado à nudez em 
suas peças. Martinez Correa 
é uma referência mundial 
do teatro contemporâneo e 
admirado por artistas de todas 
as áreas. 

 ▶ De todos os que participaram da ofi cina com Zé Celso, apenas um encarou o convite para juntar-se aos nus
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A nova metodologia de cadas-
tramento online dos alunos é cri-
ticada pelas escolas. A diretora do 
Winston Churchill, Maria Eliane 
Silva de Carvalho, é uma das mais 
insatisfeitas com a medida da Se-
mob. Primeiro porque o prazo ter-
mina dia 31, um sábado. As esco-
las funcionam só até sexta-feira,30. 

Maria Eliane Silva de Carvalho 
disse que a Prefeitura não sabe da 
realidade das escolas públicas para 
fazer tal exigência em tão pouco es-
paço de tempo. No Churchill, por 
exemplo, até sexta-feira ela conta 
apenas com um digitador que sus-
pendeu todos os demais trabalhos 
para se dedicar ao cadastro online. 

Marcelo Barreto, o digitador, 
disse que encontra várias barrei-
ras dentro do próprio sistema. Um 
cadastro que leva cerca de três mi-
nutos para ser feito fi ca invalida-
de quando o sistema acusa que 
o estudante está associado a ou-
tra instituição de ensino, como no 
caso presenciado pelo NOVO JOR-
NAL, ontem, às 12h35, de um alu-

no transferido da Escola Jean Mer-
moz, mas cujo nome ainda cons-
tava no mapa de inscrito daquele 
estabelecimento. 

“Eles (Semob e Seturn) acham 
que temos vários funcionários 
para isso”, reclamou a  diretora. De 
985 alunos matriculados, 480 são 
transferidos.

Segunda-feira deve começar a 
trabalhar um novo digitador envia-
do pela Secretaria de Educação do 
Estado. “Eu tô dentro do prazo e é a 
prefeitura que tem que ser respon-
sável e saber o que está acontecen-
do nas escolas”, comentou. 

A diretora do Centro  de Educa-
ção Profi ssional Senador Jessé Pin-

to Freire, Sônia Paiva, passa pelo 
mesmo problema de sua colega do 
Winston Churchill. Dos quase 700 
alunos matriculados no Centro, 
mais de 200 são transferidos de ou-
tras escolas. Ela disse que também 
só conta com um digitador e que 
na hora de fazer o cadastro, os pro-
blemas sempre recaem nos nomes 
dos novos alunos. “A escola está to-
mando todas as providências, mas 
na hora de cadastrar os novos o sis-
tema não aceita”, ressaltou.

Todos os novos alunos do Cen-
tro  de Educação Profi ssional Se-
nador Jessé Pinto Freire rejeitados 
pelo sistema são orientados a vol-
tar à sua escola de origem para so-
licitar que seu nome seja retirado 
do cadastro. Isso deveria ser feito 
de forma automática no momen-
to do processo de transferência, 
disse a vice-diretora Luíza Antônia 
para quem o Registro Único (RU), 
o antigo sistema, era mais efi cien-
te porque bastava um ofício da es-
cola para o aluno fazer o cadastro 
na Semob. 

O diretor regional da UNE, 
Ramon Alves, disse que o 
cadastro online e a IEE gratuita 
são um avanço no combate 
à fraude na emissão das 
carteiras estudantis. Segundo 
ele, novo Cadastro Municipal 
do Estudante de Natal é um 
benefìcio para os alunos.

“É um avanço importante 
na desburocratização 
e melhoria da vida do 
estudante”, ponderou Ramon 
Alves. Segundo ele, a UNE 
acompanha o processo de 
cadastramento através do 
portal “estudantern.com.
br”, que informa aos alunos 
como proceder para fazer sua 
carteira gratuita. De acordo 
com ele, as difi culdades 
iniciais de algumas escolas 
decorrem da novidade de todo 
o processo, mas que a Semob 
tem uma equipe que orienta 
no preencimento do cadastro. 

O cadastro não é para 
a carteira. É para garantir o 
direito do estudante à meia 
passagem, distinguiu o diretor 
da UNE. É papel do estudante 
procurar a direção da escola 
e verifi car se ela já fez o seu 
cadastro no sistema, advertiu. 

Para o vice-presidente da 
União Geral dos Estudantes 
Potiguares (UGEP), Carlos 
Alves, a Prefeitura quer 
inviabilizar a existência das 
entidades estudantis que 
sobrevivem das carteiras. 
Segundo ele, sua entidade 
cobra R$ 15,00 pela carteira 
e que isso é perfeitamente 
legal. De acordo com ele, uma 
liminar judicial garante ao 
estudante o direito de fazer a 
nova carteira sem necessidade 
de constar no cadastro. De 
acordo com o Seturn, essa 
liminar foi indeferida pela 
Justiça. 

A aluna do Anísio Teixeira, 
Ana Rute dos Santos, 17, deu 
viagem perdida para fazer sua 
carteira de estudante, ontem, 
por volta do meio-dia, no 
Espaço do Estudante, uma sala 
criada pela NatalCard, empresa 
do Seturn que faz Identidades 
Estudantis Eletrônicas, na 
Ribeira. A sala foi criada para 
a primeira e segunda vias da 
IEE. Ela saiu de Nova Natal, na 
Zona Norte, e soube na fi la de 
triagem que a escola não havia 
feito seu cadastro. “A escola 
deveria ter resolvido esse 
problema”, criticou ela, que 
corre o risco de não comprar 
os passes para estudar. 

Diferente de Ana Rute 
dos Santos, o estudante de 
Comércio Exterior da Facex, 
Tupayba Emerenciano, 34, não 
teve problemas. Em menos 
de 30 minutos resolveu suas 
pendências. Depois de receber 
a fi cha de atendimento às 
11h11, em cinco minutos 
já estava no guichê de 
atendimento para renovar 
sua carteira de estudante. 
Demorou mais um pouco 
porque seu cartão estava 
avariado. Como teve que fazer 
uma segunda via, pagou R$ 
8,80 pelo novo cartão. Se não 
fosse isso, o serviço total teria 
sido gratuito. 

Para o motorista Gilberto 
Tomaz, 33 e sua mulher, a 
diarista Vera Lúcia Cândido, 
33, o novo sistema de 
atendimento no Espaço do 
Estudante facilitou fazer a 
carteira do pequeno Adonis 
Cândido de Araújo,9. “Foi 
muito rápido”, comentou o 
casal, que se deslocou de Filipe 
Camarão até a Ribeira. 

UM IMPASSE ENTRE a Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) e as escolas 
da rede estadual pode deixar 
milhares de alunos sem comprar 
passes de meia passagem. É que 
o prazo de validade das atuais 
carteiras de estudantes termina 
no próximo sábado, 31 de 
março, mas as escolas da rede 
estadual ainda estão fazendo 
matrículas e há problemas 
no cadastramento dos novos 
alunos que são rejeitados pelo 
sistema da Semob.

O chefe de Controle e 
Emissão de Carteiras Estudantis 
da Semob, Daniel Fernandes, 
disse ontem que o prazo de 
validade das atuais carteiras não 
será prorrogado e denunciou 
que muitas escolas não estão 
repassando o cadastro dos 
alunos para a prefeitura. 

A diretora da Escola 
Estadual Winston Churchill, 
Maria Eliane Silva de Carvalho, 
retrucou que as escolas não 
podem se responsabilizadas por 
um erro de planejamento da 
Prefeitura. “O ano letivo de 2011 
terminou no dia 28 de janeiro e 
as aulas de 2012 começaram em 
março”, reclamou a diretora  ao 
criticar que não há tempo hábil 
nem pessoal sufi ciente para 
fazer o cadastramento.

Daniel Fernandes disse 
que as escolas são obrigadas 
a fazer o cadastro dos alunos 
pelo sistema online pelo www.
ieegratuita.com.br. Esse cadastro 
é o controle que a prefeitura 
vai ter sobre a vida escolar do 
aluno para evitar fraudes na 
confecção das carteiras, que é 
gratuita para as escolas públicas 
e privadas. De acordo com o 
decreto 9.555 de 14 de novembro 
de 2011, a carteira gratuita (IEE) 
deverá ser emitida através de 
convênio entre a União Nacional 
dos Estudantes (UNE), a União 
Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (IBES), a 
Prefeitura de Natal e Seturn.

Até ontem pela manhã, 113 
mil alunos já haviam feito o 
cadastro na Semob, que envia a 
relação ao NatalCard, empresa 
responsável pela confecção da 
Identidade Estudantil Eletrônica 
(IEE) gratuita. Outras entidades 
estudantis, por lei, podem fazer 
a carteira mas cobram em 
média R$ 15,00.  A IEE unifi cou a 
identidade estudantil e o cartão 
de passagens, uma  vantagem 
para o estudante, na opinião de 
Daniel Fernandes. 

Daniel Fernandes explicou 
que há escolas que não estão 
repassando o cadastro online 
para a Semob, prejudicando 
os estudantes que correm o 
risco de fi car sem a IEE e as 
vantagens que ela oferece. Citou 
o caso da Escola Felipe Guerra, 
em Petrópolis, que em 2011 
tinha 2.800 alunos matriculados, 
mas só foram entregues no 
sistema online 198 cadastros. O 
NOVO JORNAL foi à escola, mas 
no momento não havia nenhum 
responsável que pudesse dar 
declarações sobre o problema. 

Em janeiro, a prefeita 
Micarla de Sousa fez um 
comunicado a todas as escolas 
informando  os diretores que, 
a partir deste ano, todos os 
estudantes das redes pública 
(município, estado e federal) e 
privada do ensino fundamental, 
médio, tecnológico, superior, 
pós-graduação, supletivos, 
cursinhos prevestibulares e de 
línguas tem direito ao benefício 
da carteira gratuita. 

Daniel Fernandes frisou que 
a meia passagem estudantil 
é um benefício exclusivo 
para os alunos matriculados 
regularmente na rede de ensino 
ofi cial e o Cadastro Público de 
Estudantes do Município de 
Natal é o meio que ele terá para 
fazer a sua Identidade Estudantil 
Eletrônica gratuitamente. E que 
a partir do dia 1º de abril só terão 
validade as novas identidades. 

EMPERRADA
/ IMPASSE /  CARTEIRA DE ESTUDANTE 2011 SÓ TEM VALIDADE ATÉ SÁBADO E SEMOB ALEGA 
QUE AS ESCOLAS ESTÃO ATRASANDO O CADASTRO PARA A EMISSÃO DO NOVO DOCUMENTO

CATRACA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DIRETORES RECLAMAM 
DO CADASTRO ONLINE

 ▶ Atendimento no NatalCard, empresa responsável pela confecção da Identidade Estudantil Eletrônica (IEE) gratuita: ritmo acelerado

USUÁRIOS 
AVALIAM O 
NOVO SISTEMA

ENTIDADES 
DIVERGEM 

 ▶ Maria Eliane Silva de Carvalho, diretora da Escola Winston Churchill

 ▶ Marcelo Barreto, digitador da Escola Estadual Winston Churchill: trabalho   ▶ Tupayba Emerenciano, estudante de Comércio Exterior da Facex: atendido 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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FICHA LIMPA
Quem quiser ser candidato 

pelo PMDB nas próximas eleições 
tem até o dia 30 de abril para en-
caminhar todas as certidões para 
a secretaria do Partido, provando 
que tem fi cha limpa.

A data foi anunciada, ontem, 
pelo presidente do partido, depu-
tado Henrique Alves, numa reu-
nião com pré-candidatos, no ho-
tel Monza.

NOSSOS CONDENADOS
Depois da reportagem do Fan-

tástico mostrando como funciona 
a engrenagem da propina, um as-
sunto começou a ser levantado: - 
será que alguém é condenado no 
Brasil por improbidade adminis-
trativa? De 1992 para cá, no nosso 
Rio Grande do Norte foram conde-
nados 113; contra 12 no Ceará; 40 
na Paraíba; só 9 em Pernambuco; 
2 em Alagoas; 36 em Sergipe e 13 
na Bahia.

SEM CRÉDITO
O cerimonial da Prefeitura de 

Natal enfrentou um problema sé-
rio, semana passada, fruto da crise 
fi nanceira da municipalidade. Ha-
via programado um almoço para o 
ministro do TCU, Valmir Campelo 
- que visitava o Estado -, para o res-
taurante Abade, de Ponta Negra, 
que condicionou o serviço ao pa-
gamento antecipado. Em cima do 
laço o ágape foi transferido para o 
restaurante La Brasserie, que acei-
tou o pendura.

NOME DO JOGO
Na véspera do clássico, o ABC 

chegou a anunciar a contrata-
ção do atacante Pingo do Améri-
ca, que conseguiu renovar o con-
trato dele. E foi Pingo, já nos acrés-
cimos, o autor do gol que quebrou 
um tabu de oito jogos.

EM NOME DA PRESERVAÇÃO
Em nome da preservação da 

natureza alguns ecologistas de 
plantão estão mobilizados pelo 
perigo de invasão de uma faixa de 
terra no Parque das Dunas Jorna-
lista Luiz Maria Alves. Mas a faixa 
referida vem sendo ocupada nos 
últimos 80 anos, primeiro como 
campo de pouso do Aero Clube 
e, por último, com parque para os 
afi cionados do aeromodelismo.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Quinze meses depois de assumir a 

Secretaria da Educação, a equipe da pro-
fessora Betânia Ramalho reconhece não 
ter acesso às informações dos números 
de sua pasta. 

Herdeira de verdadeiro caos, resul-
tante da troca de dez secretarios de Edu-
cação no prazo de oito anos, os atuais 
gestores do sistema estadual de ensino 
continuam caminhando num campo minado, obrigados a man-
ter a máquina funcionando para atender as demandas que se 
apresentam a cada hora, enquanto buscam formas para raciona-
lizar a atividade.

Por incrível que pareça, em pleno terceiro milênio, ainda existe 
uma instituição que tem a sua vida determinada por informações 
produzidas na munheca, num modelo pouco diferente daquele 
que foi implantado no começo do Século XX para atender a uma 
clientela de, apenas, centenas de pessoas.

Um enorme esforço está sendo feito para tentar informatizar 
os dados da Secretaria da Educação, o que vai oferecer aos seus ges-
tores a informação necessária à tomada de decisões, aliás, como é 
prática na quase totalidade de organizações do mundo civilizado.

Um exemplo dessa falta de informação é a difi culdade de se 
conhecer a lotação dos professores pelas diferentes unidades que 
formam o sistema estadual de educação. Foi preciso um ano para 
comprovar a situação dos mestres que não estão dando aulas re-
gularmente, exercendo atividade administrativa. Um ano depois 
foi feita a descoberta de que, dos 4.900 mestres sem ministrar 
qualquer matéria, 2.100 haviam se aposentado, mas não houve a 
implantação desta informação, eles fi guravam como fantasmas.

Pelo histórico da inconfi abilidade dos dados oferecidos às se-
cretarias de Educação e da Administração, ninguém se atreve a 
afi rmar que ainda existem 1.700 professores (quase um décimo do 
total) em local incerto e não sabido, podendo estar gozando al-
gum tipo de licença ou mesmo, de forma regular e legal, deslocado 
para outra área.

Vale manter essa chama acesa, para lembrar que os proble-
mas da educação não se resumem à questão salarial, como vem 
sendo apresentado ao público nos últimos vinte anos, quando a 
categoria se organizou e ganhou força política.

Por entender que o papel principal do espetáculo da educa-
ção é do estudante que reclama – com inteira razão – melhoria 
da qualidade do ensino que lhe é oferecido, é importante acompa-
nhar a apuração desses fatos.

Ainda nesse primeiro semestre está prevista a realização de 
um censo escolar para formar o banco de dados capaz de retratar 
a realidade do ensino no nosso Rio Grande do Norte. Uma reali-
deade indispensável até mesmo para melhorar a convivência de 
governantes, professores, estudantes e suas famílias. Afi nal, para 
se resolver um problema é preciso conhecê-lo. Mesmo numa posi-
ção semelhantes a de quem se propõe a trocar o pneu de um carro 
com ele em movimento.

 ▶ O presidente da Assembleia, Ricardo 
Motta, presta contas aos seus pares, 
de sua viagem aos Estados Unidos, na 
sessão de hoje do legislativo estadual.

 ▶ A prefeita Fafá Rosado inaugura, hoje, 
em Mossoró, a Escola de Artes Visuais 
Marieta Lima.

 ▶ O presidente da Fiern, Amaro Sales, 
participa, hoje, em Brasília do lançamento 
da Agenda Legislativa da Indústria 2012.

 ▶ A Sim TV adota a chamada 
administração profi ssional, empossando 
o economista Ivanaldo Bezerra na sua 
superintendência.

 ▶ O jornal O Dia, do Rio, deu a 
manchete mais criativa da morte de 
Chico Anysio: “Morreram Chico Anysio”, 
apoiada em fotos dos seus principais 
personagens.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Circo. 

 ▶ Sinal de alerta: no primeiro mês do 
ano o crescimento do PIB do Brasil foi 
negativo, em 0.13%

 ▶ Paulo Jorge Dumaresq comemora o 
Dia do Teatro no Bardallos, lançando o 
livro “Repouso do Adônis – Bocas que 
Murmuram”.

 ▶ Há 160 anos, a Resolução nº 353 
determinava a extinção do Atheneu 
Norte-rio-grandense.

 ▶ Um pocket show com Camila Masiso 
e Diogo Guanabara marca a abertura do 
3º Fórum de Turismo, hoje, no Centro de 
Convenções.

 ▶ A Casa Durval Paiva promove, no dia 
de hoje, uma feira da pechincha, na sua 
sede, na rua Clementino Câmara.

 ▶ O Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Janduís completa, hoje, 40 anos de 
sua fundação.

ZUM  ZUM  ZUM

DE ROBERVAL GONZALES, DIRETOR DO NATAL HOSPITAL  CENTER

Não aumentamos 
mais os leitos porque 
temos de pensar em 
resultados, já que a 
demanda da alta, em 
algum período do ano, 
fi ca abaixo no restante”

D
S

FD
S

TEMPO DE PESQUISA
A Cosern está disponibilizando na Internet – www.cosern.com.

br – informações sobre o saldo de conta em Pesquisa & Desenvol-
vimento em cumprimento ao programa determinado pela Aneel.

Ação e beligerância

Toda delicadeza

A imagem de como funciona o setor reservado pelo sis-
tema penitenciário potiguar para receber os presos que pro-
grediram do regime fechado para o semiaberto - mostrada sá-
bado por este NOVO JORNAL - é, sob qualquer ponto de vis-
ta, reveladora: nem de longe e nem que se caiassem todas as 
paredes para reforçar a maquiagem seria possível esconder o 
ambiente, mais parecido com um chiqueiro - as grades enfer-
rujadas cercando os casebres envelhecidos e mal cuidados re-
forçam o aspecto de abandono, que sugerem descontrole e 
descaso. 

As explicações, certamente, devem ser muitas. Provavel-
mente compreensíveis, porém injustifi cáveis. Não é possível 
que se pretenda assim, de fato, construir um sistema peniten-
ciário que faça valer o que é tão bem redigido pelos legislado-
res. Confrontada com a prática, a lei de execuções penais é um 
arremedo do que se vê no papel.

Será culpa do Executivo, que não consegue dar conta de 
abrigar todos os presos e, além disso, recuperá-los ao ponto de 
retornarem ao convívio social, em condições de comprovada 
chance de ressocialização?  Ou será a culpa do Judiciário, que 
se limita a fazer cumprir o que diz a lei, sem considerar que 
- como defende parte da magistratura - é preciso muitas ve-
zes adequar o que rezam os códigos ao que seja possível fazer 
cumprir? Ou, ainda, a responsabilidade será do Ministério Pú-
blico que faz bem ao cumprir seu papel de fi scalizador, mas, 
muitas vezes, tende a desconsiderar o contexto?

Evidente que não se pode tratar aqui de atribuir a um ou 
a outro a culpa pelo caos, mesmo porque há instâncias espe-
ciais às quais todos devem se submeter. Ainda que se conside-
re que deveria ser o estado o responsável pelo bom funciona-
mento do sistema carcerário, o que sobressai da reportagem 
deste NOVO JORNAL, além do estado caótico em que se  en-
contra o setor de semiaberto que funciona no que restou da 
Penitenciária Central João Chaves, é a total falta de sintonia 
desses três entes - Executivo, Judiciário e Ministério Público.

Soa quase como o velho ditado, segundo o qual na casa 
que falta pão todos gritam e ninguém tem razão. Se fazem 
bem em exigir que o sistema funcione, MP e Judiciário pode-
riam também juntar-se ao Executivo, a fi m de buscar uma 
forma melhor de tornar o setor penitenciário efi ciente - ain-
da que não seja este o papel primordial de juízes e promotores. 
Ao Executivo caberia calçar as sandálias da humildade e, além 
de reconhecer a situação precaríssima em que se encontram 
prisões e presídios,  dialogar, sem clima beligerante.

Assisti Before Sunrise (Antes do Amanhecer) numa época 
em que tinha muita insônia, e morava na Ribeira. A Globo re-
prisava pela milionésima vez aquele fi lme. Primeiro, fi quei en-
cantada com as imagens de Viena; depois, com o belo casal, 
falando sobre tantas coisas, com diálogos existenciais, fi losó-
fi cos, profundos e com o frescor de um amor que surge natu-
ralmente, sem grandes esforços ou armadilhas. Bem diferente 
da maioria dos fi lmes que estava acostumada a assistir. E das 
máscaras e das armadilhas que os amantes gostam de cultuar.

Anos depois dei de cara com o fi lme Before Sunset (Antes 
do Pôr-do-sol) nas prateleiras de uma locadora. Ambos são di-
rigidos por Richard Linklater. Aluguei e adorei como no pri-
meiro. Porém não acreditava que fosse um fi lme para, sim-
plesmente, se ver e acabou. Tempos depois consegui encon-
trar ambos nas Americanas e sempre dá para rever. Na conti-
nuação do primeiro, Jesse (Ethan Hawke) e Celine (Julie Delpy) 
se reencontram nove anos depois numa livraria em Paris. Ele 
está lançando um livro que conta a história deles dois, uma 
vez que prometeram um ao outro se reencontrarem seis me-
ses após o primeiro encontro, naquela mesma estação em Vie-
na. Mas, claro, algo não deu certo. No lançamento do livro, ele 
diz aos leitores: “Somos a somatória dos momentos que vive-
mos. E o escritor usa a argila que moldou sua vida”, creditan-
do a frase a Th omas Wolfe. Quando Celine fi ca sabendo que 
ele está em sua cidadenatal, vai até a livraria e, talvez dessa 
vez dê certo.

Os diálogos inteligentes, o charme neurótico da Celine e 
a apatia do Jesse, mais silencioso e observador, dão um tom 
mais amadurecido ao segundo encontro deles. O amor repre-
sado dos dois só se descortina nas entrelinhas. Nos olhares 
que roubam um detalhe reconhecido, ou uma nova informa-
ção que surge quase dez anos depois; no suspiro de um, devi-
do a surpresa do momento e na preocupação do outro se ain-
da está ou não atraente.

Em determinado momento do fi lme, Celine diz que se 
sente anormal porque não consegue simplesmente passar 
uma borracha no que lhe aconteceu, esquecer tudo. Não olhar 
para trás. E, sua angústia reside no fato de que para as outras 
pessoas isso é norma, talvez até como forma de sobrevivência. 
Sua incapacidade de tornar-se indiferente se traduz nessa fra-
se: “Todo mundo é uma soma de pequenos e belos detalhes”.

A delicadeza dos dois fi lmes, a naturalidade com que os 
dramas e desejos se entrelaçam me tocam profundamen-
te. Porque, em muitos momentos de minha vida, sou a Celi-
ne. Em busca de reencontrar, em algum lugar, o meu Jesse. Al-
guém que me veja nas entrelinhas. Que possa fazer uma leitu-
ra nada dinâmica de todas as minhas idiossincrasias e, mesmo 
assim, não esgote nunca a vontade de saber quem realmente 
eu sou. Mesmo que isso seja improvável.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

LUCROS DA MINERAÇÃO
A Mineração Tomas Salustino 

realiza, amanhã, uma assembleia 
geral ordinária, na Mina Brejuí, em 
Currais Novos, para discutir a des-
tianação dos lucros da companhia 
e escolher a sua nova diretoria.

ALIMENTAÇÃO INFANTIL
Nove empresas ganharam a li-

citação para fornecimento de ali-
mentos para os Centro de Educa-
ção Infantil de Natal. A Amaran-
te Comércio e Representações ga-
nhou um lote de R$ 1.863.877,00; a 
Comércio Zona Sul fi cou com R$ 
1.063.732,00.

CHICOTE DO POVO
No seu retorno a sua cidade 

natal, São Vicente, o entalhador 
Manxa descobriu uma nova ati-
vidade: - blogueiro. Era através do 
seu blog, o ‘Quixabeira News”, que 
os mal feitos da região eram divul-
gados e muitas vezes resolvidos. 
Tanto que ganhou o apelido de 
“Chicote do Povo”.

ASSEMBLEIA E COPA
Hoje tem o lançamento do 

projeto Assembleia na Copa, que 
irá oferecer cursos de inglês, em 
três módulos, por meio do Insti-
tuto Legislativo Potiguar, inserin-
do a ALRN em ações da socieda-
de potiguar em favor da Copa do 
Mundo..

GRAFITE DE DIA
A Central Única de Favelas 

(CUFA/RN) vai comemorar o Dia 
Nacional do Grafi te, que trans-
corre hoje, contando com o apóio 
da Cyrela Plano & Plano, que dis-
ponabilizou 50 metros de tapu-
mes da obra do Infi nity Areia Pra-
ta, para dez grafi teiros realizarem 
uma “Homenagem a Mãe Luiza. 
A performance está programada 
para se desenvolver das 9h às 19h.

REFORMA DA REFORMA
O trabalho da Comissão de 

Vistoria e Retomada de Lotes en-
viada pelo INCRA para Mosso-
ró, parte de vários casos concre-
tos registrados nos assentamen-
tos realizados na Fazenda São 
João – imediações da zona urbana 
– onde um lote e a casa estão sen-
do comercializados a R$ 50 mil; 
numa mistura de reforma agrária 
com reforma urbana.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Bem a calhar
O PT vai usar os desdobramentos da Operação Monte Carlo, 

que prendeu o empresário de jogos Carlos Cachoeira, para desgas-
tar o procurador-geral da República, Roberto Gurgel. Senadores e 
deputados petistasmudaram o tom e pasaram a cobrar explica-
ções de Demóstenes Torres (DEM-GO) e de Gurgel – que teria ci-
ência das ligações do senador com Cachoeira desde 2009. 

“O PT não perdoa as alegações fi nais do Gurgel no mensalão. 
Virou fi xação”, diz um parlamentar. A ideia é minar a credibilida-
de do procurador-geral para que ele chegue enfraquecido ao jul-
gamento do principal escândalo do governo Lula, que pode ocor-
rer neste ano.

NÍQUEIS 
Carlos Cachoeira já havia ten-
tado contratar Márcio Th omaz 
Bastos antes de chamar Ricar-
do Sayeg para defendê-lo. O 
acerto, na época, não ocorreu 
porque o empresário achou os 
honorários advocatícios do ex-
-ministro muito salgados. 

FÉRIAS FRUSTRADAS
O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) discute proposta levan-
tada internamente para que 
seja suspenso o recesso de ju-
lho e haja uma convocação ex-
clusiva para os ministros julga-
rem o processo do mensalão. 

TARDE DEMAIS 
Advogados de réus do mensa-
lão dizem que é vencida a dis-
cussão sobre se o ministro Dias 
Toff oli vai alegar suspeição no 
julgamento. Ele já atuou no 
processo, em decisões mono-
cráticas e colegiadas. 

CAMARADA 
Chamou a atenção o entusias-
mo de Gilberto Carvalho (Se-
cretaria Geral) nos 90 anos do 
PC do B, no Rio, sábado. Co-
munistas disseram que o mi-
nistro cantou a Internacional 
inteira, com o braço erguido. 

SOCIAL 
A representante do governo 
Obama para relações intergo-
vernamentais, Reta Jo Lewis, 
estará no Brasil até 3 de abril 
para contatos com governos 
estaduais, às vésperas da ida 
de Dilma Rousseff  aos EUA. Vi-
sitará Rio, São Paulo, Porto Ale-
gre, Manaus e Belo Horizonte. 

BÚSSOLA 1 
Em incursão ontem pelo Itaim 
Paulista, bairro da zona les-
te que confundiu com o Itaim 
Bibi em novembro, Fernando 
Haddad passou por nova saia-

-justa. Em visita ao Hospital 
Geral, o petista perguntou ao 
diretor o que a prefeitura esta-
va fazendo pela unidade. 

BÚSSOLA 2 
Surpreso, foi informado de que 
se tratava de serviço estadual, 
gerenciado pela Casa de Saú-
de Santa Marcelina. O hospi-
tal municipal gerido pela mes-
ma organização fi ca na Cidade 
Tiradentes, a 15 km dali. 

DAMA DE FERRO
Um dos principais tópicos da 
reunião de sábado do conse-
lho político de Haddad será a 
entrada de Marta Suplicy na 
campanha. A avaliação é que, 
sem Lula à disposição, a pre-
sença da senadora se tornou 
mais importante nessa fase. 

MAPA ASTRAL 
Cotado tanto para integrar a 
coordenação da campanha de 
José Serra quanto para concor-
rer a vereador, o secretário An-
drea Matarazzo (Cultura) pe-
diu audiência com Geraldo Al-
ckmin para defi nir seu futuro. 
Para sair à Câmara, tem de dei-
xar a pasta até abril. 

AZARÃO 
No rescaldo das prévias, os tu-
canos diziam ontem que a sur-
presa foi a boa votação de Ri-
cardo Trípoli. Aliados de Ser-
ra esperavam que, com a de-
serção de parte do grupo do 
deputado, ele não chegasse a 
10%. 

GRID 
O deputado estadual Carlos 
Giannazi venceu as prévias 
paulistanas do PSOL e fez 62 
delegados para a Conferência 
Eleitoral do dia 31. Ivan Valen-
te, presidente nacional da si-
gla, fez 58 delegados, e Odilon 
Guedes, 7.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Zé Aníbal pode dizer que é a maior 
liderança individual do PSDB paulistano. 
Serra teve apoio de Alckmin, Matarazzo e 

Covas e teve 52%; ele, sozinho, teve 31%. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO VEREADOR ANTONIO DONATO, presidente municipal do 
PT, sobre o resultado das prévias tucanas, nas quais José Serra foi 
escolhido candidato a prefeito de São Paulo com votação menor 

que a estimada por seu grupo.

GATO ESCALDADO 
Ajudante de ordens do governador de São Paulo, Geraldo 

Alckmin, o major Marcelo Salles entrou no gabinete do tuca-
no esbaforido. 

– Governador, o secretário de Fazenda no telefone. Diz 
que é urgente e que é boa notícia. 

Alckmin, que despachava, respondeu: 
– Salles, diga ao Andrea Calabi que depois eu ligo. 
Diante da hesitação do ajudante de ordens em dispensar o 

secretário, o governador tratou de emendar: 
– Já aprendi que boa notícia nunca é urgente.

JÁ NÃO ESTÁ MAIS SOZINHO
/ SUCESSÃO /  ATÉ AGORA APONTADO COMO CANDIDATO COM DIFICULDADES PARA FORMAR 
ALIANÇAS, EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO RECEBE O APOIO DO PPS DE WOBER JUNIOR 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO POPULAR Socialista 
(PPS) é o primeiro aliado do ex-
-prefeito Carlos Eduardo (PDT)
na disputa pela prefeitura de 
Natal. O presidente estadual 
do partido, ex-deputado esta-
dual Wober Júnior, declarou to-
tal apoio ao pré-candidato, con-
fi rmou que pretende disputar 
uma vaga na Câmara e ambos 
confi rmaram as pretensões de 
unir a oposição contra os Go-
vernos Municipal e Estadual, 
em torno de projetos futuros.

Correligionários das duas 
legendas presenciaram ontem 
na sede do PPS, em Candelária, 
o momento em que a aliança 
foi fi rmada. Os planos dos dois 
partidos podem signifi car bem 
mais do que o apoio de um ao 
outro. Wober era aliado da ex-
-governadora Wilma de Faria e, 
conforme se pronunciou, a re-
lação entre eles não fi cou aba-
lada. “A relação continua muito 
boa com ela (Wilma) porque ela 
sabe que é uma decisão extre-
mamente política e programá-
tica”, explicou.

Ele disse que houve o tem-
po em que era bom tanto para 
o PPS dele como para  o PSB da 
ex-governadora estarem juntos, 
mas agora o melhor caminho 
para eles é o PDT com Carlos 
Eduardo “para um projeto futu-
ro maior em defesa do Rio Gran-
de do Norte também” e não ape-

nas de Natal. As declarações de 
Wober já apontam para as elei-
ções de 2014, quando, enquan-
to Carlos Eduardo pode estar na 
prefeitura de Natal, Wilma pode 
estar disputando o Governo do 
Estado.

A previsão não é apenas a 
interpretação do discurso num 
momento de aliança. Tanto 
Carlos Eduardo como Wober 
Júnior disseram que a idéia é 
unir todos os partidos de opo-
sição contra a prefeita Micar-
la de Sousa e também contra 
a governadora Rosalba Ciarli-
ni. De imediato a disputa é pela 
prefeitura de Natal. “É bom que 
as coisas comecem mais cedo 
para que possamos fazer uma 
campanha com mais entrosa-
mento. Agora é a aliança com 
o PPS, mas estamos aí lutan-
do por outras alianças e acre-
ditamos que a oposição no Rio 
Grande do Norte pode se unir 
em Natal contra o governo Ro-
salba e naturalmente o de Na-
tal”, declarou Carlos Eduardo.

Wilma pode disputar tam-
bém a prefeitura de Natal e, no 
caso da decisão seguir para se-
gundo turno com Carlos Eduar-
do, a pretendida união da oposi-
ção serviria perfeitamente. En-
tre os partidos que PDT e PPS 
estão de olho está o PT, PSB, 
PRB, PC do B e PSD. Essas e ou-
tras legendas que podem fazer 
parte desse “arco de aliança” fo-
ram citadas porque, segundo 
Carlos Eduardo, já há conversa, 

já houve conversa e a intenção é 
que essas conversas continuem. 
“Muito embora o PT mantenha 
a candidatura respeitável do de-
putado Fernando Mineiro e o 
PSB mantenha a candidatura 
respeitável da ex-governadora 
Wilma de Faria, até porque eles 
não fecharam as portas” disse. 

Já com o PMDB o diálogo 
ainda não ocorreu porque este 
partido já defi niu e trabalha na 
futura candidatura do deputa-
do Hermano Moraes para a pre-
feitura. O presidente do PDT 
disse que ainda não houve sina-
lização dos peemedebistas para 
uma aliança.

Carlos Eduardo tem se clas-
sifi cado como o preferido na 
opinião dos eleitores segun-
do os institutos de pesquisa. 
Este foi um dos motivos para 
que o PPS o escolhesse, segun-
do o seu dirigente Wober Júnior. 
“Ele tem experiência, maturida-
de política, está bem posicio-
nado na preferência do eleitor”, 
declarou.

Wober também disse que  
a escolha por Carlos Eduardo 
vem do desejo de juntar par-
tidos “responsáveis” em nome 
de um candidato forte. “A can-
didatura de Carlos Eduardo é 
a melhor do ponto de vista do 
PPS. Ele também tem a capa-
cidade de unifi car  a oposição”, 
enfatizou.

Ele disse que ainda é pos-
sível mudar o quadro que en-
tende ser de má gestão na capi-

tal. “Natal precisa ser resgatada 
porque foi destroçada de todos 
os pontos de vista. Seja do pon-
to de vista de gestão, do ponto 
de vista de conservação, de in-
vestimento, enfi m, foi um de-
sastre absoluto”, relatou.

Carlos Eduardo não disfar-
çava a satisfação com a alian-
ça que é a primeira que o PDT 
está fi rmando para as próxi-
mas eleições. “Nosso reconhe-
cimento a esse momento que 
fortalece nossa pré-candidatu-
ra e dá mais um passo em dire-
ção à convenção que haverá de 
homologar nossa candidatura”, 
prevê.

O PPS tem uma nominata 
com 16 nomes para apresentar 
na convenção do partido afi m 
de disputarem vagas na Câmara 
Municipal. Já o PDT tem 42 no-
mes de pré-candidatos. As duas 
legendas pensam agora em dis-
cutir uma coligação na chapa 
proporcional. “Tudo atendendo 
aos interesses do PDT e do PPS 
por igual. É provável que se faça 
uma coligação na proporcional 
para a gente fazer uma bancada 
boa na Câmara”, anunciou Car-
los Eduardo.

Atualmente o PPS não tem 
nenhum mandato no parla-
mento municipal, mas o pró-
prio Wober Júnior disse que 
poderá disputar um. Já o PDT 
conta com o mandato ocupa-
do pela vereadora Sargento Re-
gina que pretende disputar a 
reeleição.

CARLOS EDUARDO

Wober Junior, presiden-
te do PPS, não negou que há 
chances de ele compor a chapa 
como candidato a vice-prefeito, 
mas negou que seja esse seja o 
principal interesse da legenda. 
“A indicação de vice pode ser 
uma consequencia, mas não é 
prioridade absoluta de parti-
do. O que queremos é fortale-
cer a candidatura dele (Carlos 

Eduardo) à prefeitura de Natal”, 
afi rmou.

Carlos Eduardo vem pre-
gando a união dos partidos de 
oposição de olho no apoio do 
PSB que já tem como pré-can-
didata a ex-governadora Wil-
ma de Faria ou do PT, que lan-
çou a candidatura de Fernan-
do Mineiro. Caso algum desses 
dois partidos aceite fazer uma 

aliança política, poderia indi-
car o candidato a vice-prefeito 
na chapa e pelo que fi cou acer-
tado entre Carlos Eduardo e 
Wober Junior, o apoio anuncia-
do ontem não seria empecilho. 

O objetivo de Wober Junior 
é retornar à Câmara Munici-
pal  de onde saiu há cerca de 10 
anos quando se elegeu pela pri-
meiro vez deputado estadual e 
para isso a coligação na propor-
cional com o PDT lhe é favorá-
vel. Mas nem ele, nem Carlos 
Eduardo descartam a hipótese 
do PPS indicar o vice de Carlos. 

“Quando conversamos, fala-
mos sobre isso com toda clare-
za, até porque esta é a primeira 
das alianças que virão com ou-
tros partidos, mas se aconte-
cer será bem-vinda”, ressaltou o 
ex-prefeito. 

O pré-candidato do PDT 
destacou que Wober terá um 
papel fundamental para os pla-
nos dos dois. Ele será um arti-
culador para atrair mais parti-
dos para a aliança. “Nós con-
tinuaremos fazendo esforços 
para  concretizar essa aliança”, 
reforçou Carlos Eduardo. 

CANDIDATURA A VICE NÃO 
ESTÁ DESCARTADA 

 ▶ Carlos Eduardo e Wober Junior anunciaram aliança entre PDT e PPS para a disputa pela prefeitura de Natal e voltaram a pregar união das oposições 

VANESSA SIMÕES / NJ
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Faz de conta
Parabéns ao Diretor de Redação do 
@NovoJornalRN Carlos Magno Araújo pelo artigo no 
jornal citado. Com certeza camarada, como colocou, 
estamos vivendo num mundo do faz de contas.

Rodrigo Otávio - @rodrigomelobr, 
Pelo Twitter

Fotografi a
Quem passar pelo NOVO JORNAL não deixe de 
contemplar a fotorreportagem de Argemiro Lima e o 
raio-x dos leitos da saúde de Silvio Andrade.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Fotografi a 2
Quero parabenizar o colega Argemiro Lima pelo 
ensaio “O olho da rua” que saiu nesta edição de 
Domingo. @NovoJornalRN

Anastácia Vaz - @anastaciavaz, 
Pelo Twitter

Semiaberto
Na minha cabeça oca não cabe o Art. 35 do Código 
Penal que trata do Regime Semiaberto. Apesar 
de legal só funcionaria na Suíça e nos demais 
países civilizados de verdade. No Brasil, o Regime 
Semiaberto signifi ca liberdade total para assaltar, 
matar, estuprar etc. Qual o apenado quer voltar 
para esse imundo depósito de presos mostrado na 
edição de sábado  (24/03/2012)?  O Estado prefere 
fechar os olhos para o problema até pelo motivo de 
saber que ali não cabe mais ninguém. A verdade é 

que nosso sistema prisional está falido e fedido, por 
falta de higiene. Não conheço o promotor Edevaldo 
Barbosa, assim posso dizer com mais tranquilidade 
que ele é um cidadão de pés no chão e que 
também não consegue digerir o Art. 34 do CP. Achei 
ótima sua expressão bem “lá de nós” “... o médico 
não estaria passando por todo este aperreio...” 
Terminou resumindo muito bem: “É tudo um grande 
faz de conta”. Parabéns Dr. Edevaldo Barbosa.
P.S. Marcos Bezerra, você deixou muito claro a 
inutilidade da proibição de venda de cerveja nos 
estádios durante a Copa, até porque como disse 
muito bem o ex-presidente  Lula: “Para aguentar 
a seleção de Mano Menezes só tomando uma 
cerveja”.

Geraldo Batista

Mais quatro ABC x América 
no Estadual 2012
A vitória do América diante do ABC domingo, por 
1 a 0, traz a expectativa de acontecer mais 04 
clássicos entre ambos. Ou três partidas entre eles. 
Para isso basta que os dois se classifi quem para 
as Semifi nais. Se houver o duelo nas Semifi nais, 

mais um clássico fi ca garantido. Se acontecer na 
Final do Turno, mais dois. E se o América conquistar 
o Segundo Turno mais dois, que seria a Decisão 
do Campeonato. Totalizando assim, três ou quatro 
clássicos ABC x América ainda neste Estadual. Um 
dado é certo, na nossa óptica.  ABC e América vão 
se classifi car para as Semifi nais.

Marcos Trindade, 
Radialista e Blogueiro em Natal (A Marca da Fonte)

Artigo
Vale a pena conferir o artigo do Dr. @erickadv 
(Erick Pereira) no NOVO JORNAL deste sábado. A 
distorção sobre o “adjetivo” autista.

Laurita Arruda - @Lauritaarruda, 
Pelo Twitter

Bira
Leitura obrigatória: artigo “Prepare o bolso”, do 
empresário Bira Rocha, no NOVO JORNAL.

Carlos von Sohsten - @carlosvon, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

A grande motivação
Há cinco anos estou aposentado e tenho como única fonte regular 

de renda o benefício do INSS. Isto é, a metade do teto da Previdência 
(hoje em torno de 4 mil reais), embora durante décadas eu tenha contri-
buído na faixa máxima. Quem mandou começar a trabalhar aos 14 anos 
de idade e ainda se julgar no direito de sair de campo aos 53? Para punir 
ousadias como essa é que algum gênio da burocracia inventou o tal fa-
tor previdenciário. 

Não reclamo e vivo bem, o que para muita gente parece algo mila-
groso. Amigos já me disseram que eu lavaria a burra se ministrasse cur-
sos para ensinar a outros aposentados, atolados em dívidas ou na obri-
gação de seguir cumprindo expediente, como manter a dignidade com 
proventos tão modestos. É natural no Brasil, onde funcionários públi-
cos podem se aposentar mantendo o salário integral e os hábitos perdu-
lários se sobrepõem à poupança e à vida frugal, que casos como o meu 
chamem a atenção. Mas quem deve mesmo ministrar o curso é o apo-
sentado inglês, que recebe não mais que o equivalente a 1300 reais. O res-
to ele aprendeu a garantir poupando e exigindo do governo a contrapar-
tida social de seus impostos, especialmente no setor da saúde.

Como eu dizia, estou aposentado há cinco anos e nesse período re-
cusei várias ofertas para voltar ao mercado, o que não signifi ca que gas-
to todo o tempo pelos caminhos do mundo ou deitado em casa, espe-
rando a morte chegar. Continuo trabalhando duro, diariamente. A dife-
rença é que, hoje, as minhas atividades são voluntárias e rendem só o sa-
lário da satisfação, logo transformado por minha alma e por meu corpo 
em gratidão e alegria de viver e em um estado de saúde que, até aqui, não 
precisou da ajuda de remédios. O que me motiva é o espírito de serviço 
exercido em condições de liberdade, autonomia e interação – uma fonte 
de prazerosos desafi os nos quais me redescubro e redescubro o mundo.

Sou alguém especial? Que nada. Esse é o impulso da maioria das pes-
soas, embora nem todas consigam transformá-lo em ação. Se a sua roti-
na vai além de funções mecânicas e repetitivas, é muito provável que o 
dinheiro não seja a grande motivação de sua vida. 

Isso é comprovado até por pesquisas, entre elas uma patrocinada 
pelo Federal Reserve Bank, o Banco Central dos Estados Unidos. Segun-
do o estudo, que avaliou o desempenho de pessoas às quais foram ofe-
recidas recompensas fi nanceiras, comparadas a outras apenas contem-
pladas com liberdade e autonomia para agir durante o experimento, as 
do segundo grupo sempre se saíram melhor quando a tarefa envolvia 
criação e a possibilidade de benefi ciar alguém.

O Dalai Lama está certo: o bem é da natureza intrínseca do homem.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

SE BANDIDO, OLHAR no espelho e dizer con-
victo: perdeu!. Assim, convencido de es-
tar certo. Assim, como quem diz “ga-
nhei”. E sorrir satisfeito. Convencido de 
que em qualquer situação é preciso ter 
na cabeça um pequeno manual de como 
se comportar para continuar, e uma vez 
mais, ter sempre a oportunidade de di-
zer, após conquistar a carga: perdeu!

Se no sul, vir para o Norte, para o Nor-
deste,  onde o mundo não tem fronteiras; 
onde ninguém vigia direito que entra e 
quem sai pelas estradas. Vir conferir pes-
soalmente como é fácil transitar de cida-
de em cidade até chegar à capital. Entrar 
e entregar uma carga é sopa. E, não sendo 
coisa que chame a atenção, é fácil asfal-
tar esquema que garanta, por algum tem-
po, o sustento.

Se bandido, quando o primeiro es-
quema começar a dar sinais de folga,  
olhar os jornais numa manhã de quar-
ta-feira para ter certeza de que a maré 
continua positiva. E, em seguida, procu-
rar opções. Se 171, política. Se 157, fi nan-
ças: associar-se ao pessoal chegado aos 
caixas e bancos. Porque ultimamente, ao 
invés de se preocuparem com os ladrões, 
estão mais preocupados com os geren-
tes. Veja o caso do rapaz que - sob duas 
armas - perdeu o emprego porque não 
procedeu conforme o treino de acionar o 
alarme. Se bandido, fazer  média com a 

população e provar para quem assinou a 
demissão o quanto é fácil de suportar ter 
uma arma apontada contra si e fazer pa-
lavras cruzadas ou tomar uma xícara de 
chá. Ou melhor: com a arma engatilhada 
contra si, fazer, sorrindo, uma “@” no ar.

Se bandido, sempre calma. E manter a 
atuação na área das fi nanças, caso esteja 
dando certo. Na política o mesmo. Em caso 
de casa caindo, calma também. Diploma-
cia com a rapaziada da algema é ouro. Coo-
peração é diamante. Antencedente livre de 
violência ou morte contra civis, é outra ri-
queza. Isso facilita a vida. Porque afi nal, vio-
lência atrai violência. E isso, ninguém quer.

Preso, se bandido, provar ter paci-
ência. São alguns anos só, até alcançar 
o regime. Coisa pouca diante das difi cul-
dades da vida. Coisa fácil diante de es-
tar lá fora tendo de acordar cedo todo 
dia, pegar ônibus, trabalhar ouvindo os 
gritos de gente que não estaria mais, se 
bandido...

E com o tempo passando, se bandi-
do, logo logo surge esquema novo que 
pode tanto render uma fuga, já que nin-
guém está mesmo interessado em vigiar. 
Ou vigiar tenha virado negócio. Tem la-
drão dentro. Tem ladrão fora. Pode olhar. 
Acaba tudo sendo irmão, se o crime for 

a família. Se não fugir, se bandido, mais 
cedo ou mais tarde, o regime chega e aí, 
então, é só passar aqui no fi nal da tarde, 
uma vez, e vir dormir. Mas após um mês, 
nem isso. Se bandido, percebe logo que 
estar meio fora é estar completamente 
do jogo de novo e ter mais certeza ain-
da que, se ninguém está muito interessa-
do em vigiar quando se está atrás,  ago-
ra é que ninguém vai dar por falta caso 
o cara não retorne mais. O máximo que 
se faz é bater um papel com nome e foto, 
para documentar a falta. Até escolar tem 
mais controle que isso aqui.

Se bandido, retornar à rua, retomar 

contatos, saber do que precisam e tal-
vez, tentar se enganar, procurando um 
emprego que não vão dar porque nesse 
jogo ninguém quer mais nem brincar de 
se enganar. Se bandido, saber que na pri-
meira oportunidade, bandido, se bandi-
do. E que por saber disso, ninguém vai 
dar chance a bandido. Se bandido, ainda 
dá pra segurar mais um tempo antes de 
retomar de vez às atividades. As conver-
sas estão melhorando. Já tem aí de novo 
uma arma à disposição. Tudo segue bem, 
e no fi nal de semana dá até para tomar 
uma, ouvir um samba e aquela do Racio-
nais (“hoje eu sou ladrão”) e já fi nalizar o 
acerto para a próxima ação.

Se bandido, na terça-feira ou na quar-
ta, antes de sair de vez para recomeçar 
esse carrossel maluco, olhar esses mané 
jornal pra ver que o doidão deu mole 
diante do coroa, morreu e todo mundo 
comemorou. Queria ver se fosse, se ban-
dido? Mas como era doutor, todo mun-
do aplaudiu. É por isso que eu sempre 
digo, com o meu aqui na mão, na rua, em 
ação, espero não precisar. Mas se tiver de 
ser, antes eles, todos, do que eu. Se ban-
dido, a caminho da porta, a caminho do 
crime, lembrar que da vida só uma coi-
sa se aprendeu: olhar nos olhos dos ou-
tros, e dum jeito que não tem volta, sol-
tar seco feito um tiro, dois ou três, oito ou 
dez: Perdeu! Parece que é só uma pala-
vra. Se bandido, sabe o que é de verdade. 
Perdeu. Primeira ou última? Se bandido, 
quem defi ne? Eu. E bota no repeat: Per-
deu. Perdeu. Perdeu. Perdeu. Perdeu. Per-
deu. Perdeu...

SE BANDIDO: 
PERDEU!
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Política Editor (interino)
Heverton de Freitas

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO INTERNA de investi-
gação que apura desvio de ver-
ba pública na divisão de pre-
catórios do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte vai en-
viar para o Conselho Nacional 
de Justiça, na próxima semana, 
o segundo relatório sobre o es-
quema de corrupção que pode 
ter desviado mais de R$ 70 mi-
lhões do setor. 

O presidente da comissão, 
desembargador Caio Alencar, 
não quis entrar em detalhes em 
relação aos números encontra-
dos, mas disse que, depois des-
sa segunda análise, o grupo vai 
trabalhar no relatório fi nal. “Va-
mos entregar o último relatório 
quando o trabalho for concluí-
do”, afi rmou sem sair do óbvio. 

O número de processos com 
irregularidades é tão grande que 
a comissão tem se dado ao luxo 
de deixar para investigar depois 
processos cujos valores são re-
lativamente pequenos. “Vamos 
analisando. Aí quando chega 
um processo onde a diferença 
é pequena, tipo R$ 500, coloca-
mos no fi nal da fi la para poder 
encontrar precatórios onde seja 
maior a possibilidade de encon-
trar desvios maiores”, informou 
o juiz Luiz Alberto Dantas sem 
também dar maiores detalhes 
do que já foi apurado.  

O primeiro relatório, entre-
gue ainda em janeiro à presiden-
te do TJ, Judite Nunes, dissecou 
apenas quatro de um univer-
so de mais de sete mil proces-
sos que estão sendo analisados 
por uma equipe de dez pessoas, 
entre servidores do Tribunal de 
Justiça e auditores do Tribunal 
de Contas do Estado. 

Agora, Caio Alencar esti-
ma um número muito maior 
de processos investigados, mas 
diz que não tem como revelar a 
quantidade correta. “Serão mui-
to mais processos, mas não dá 

para dizer ainda. Nesse segundo 
relatório vamos dizer o número 
de processos e o valor desviado 
até agora. Semana que vem você 
vai saber”, disse.

Até o momento, a comissão 
descobriu inúmeros tipos de ir-
regularidades. Entre os mais co-
muns estavam o pagamento de 
precatórios a laranjas, a dupli-
cação e até a triplicação de pro-
cessos e o superfaturamento 
das planilhas que atualizavam 
os valores a serem pagos aos be-
nefi ciados dos precatórios. 

O primeiro relatório produ-
zido pela comissão interna do 
TJ detectou um desvio de mais 
de R$ 4 milhões na divisão de 
precatórios. Porém, o mais sur-
preente é que o montante foi 
constatado em apenas quatro 
processos. Ao todo, a comissão 

investiga mais de sete mil. 
Na edição de domingo pas-

sado, o NOVO JORNAL revelou 
numa reportagem a diferença en-
tre os rendimentos declarados em 
Imposto de Renda e a movimen-
tação fi nanceira do casal Carla 
Ubarana e George Leal, aponta-
dos como suspeitos de chefi arem 
a quadrilha que agia no setor. 

Carla coordenou a divisão 
de precatórios entre 2007 e o 
dia 10 de janeiro de 2012, data 
em que foi exonerada pela presi-
dente do TJ, Judite Nunes, ainda 
sob suspeita de irregularidades. 
Enquanto a ex-chefe da divisão 
de precatórios do TJ movimen-
tou na conta duas vezes mais di-
nheiro que o valor declarado no 

IR, o marido dela e empresário, 
George Leal, movimentou três 
vezes mais o valor revelado à 
Receita Federal. 

Dos cinco acusados até ago-
ra de integrar a quadrilha des-
coberta através da operação Ju-
das, quatro ainda estão presos. 
À Carla Ubarana e George Leal 
o juiz da 7ª Vara Criminal, José 
Armando Pontes, concedeu o 
benefício da prisão domiciliar 
a pedido do Ministério Público. 

Já os empresários Carlos 
Eduardo Cabral Palhares de Car-
valho e Carlos Alberto Fasanaro 
Júnior continuam presos. A úni-
ca acusada que teve o pedido de 
habeas corpus aceito pela Jus-
tiça foi a ex-secretária de Carla 
Ubarana e ex-professora do co-
légio Marista, Cláudia Sueli Sil-
va de Oliveira.  

A EMPRESÁRIA MARIA Noélia 
Pereira da Silva, 47, acusada 
de dar um calote em pelo 
menos 150 clientes que 
pretendiam viajar para o 
exterior ou outros estados 
brasileiros, esteve ontem 
na 8ª Vara Criminal para 
responder pelo crime de 
estelionato. Embora não 
tenha prestado depoimento, 
ela e o marido, Walter Pereira 
da Silva, acusado pelo mesmo 
crime, ouviram o depoimento 
de três vítimas da dupla. 
As magistradas Berenice 
Capuxu, Andréia Antas e 
Karyne Chagas prestaram 
depoimento e confi rmaram 
que pagaram por viagens que 
não fi zeram. Noélia e Walter 
devem ser ouvidos pelo juiz 
amanhã, a partir das 15h, na 
8ª Vara Criminal.

Noélia e Walter eram 
sócios da agência Atlantatur 
que cobrava dos clientes mas 
não repassava o dinheiro para 
as empresas de viagem  

Maria Noélia foi presa 
há duas semanas depois de 
passar quatro anos foragida 
em Portugal. Ela retornou 
ao país e se entregou 
espontâneamente no 
aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim. Desde então, 
a ex-empresária aproveitou a 
estada em Portugal para fazer 
um mestrado. Atualmente, 
ela encontra-se presa na ala 
feminina do Complexo Penal 
João Chaves, na Zona Norte 
da cidade.

Marco Aurélio Braga, 
advogado da dupla, disse 
que gostou dos depoimentos 
das vítimas e reitera a defesa 
baseada num ‘desequilíbrio 
fi nanceiro da empresa’. 
Segundo ele, não houve 
dolo no crime, apenas 
amadorismo. “A audiência 
ocorreu tranquilamente, os 
dois estiveram presentes 
e devem ser ouvidos na 
quarta-feira. A gente 
entende que não houve 
fraude ou golpe, mas uma 
crise fi nanceira na empresa 
que acabou ocasionando 
descumprimento de 
contratos. Não houve dolo. 
O que aconteceu foi um 
desequilíbrio fi nanceiro da 
empresa, ou seja, não houve 
infração criminal”, disse.

Segundo o Ministério 
Público, o casal teria lesado 
mais de 150 clientes. 
Entre as vítimas que 
ofi cializaram as denúncias 
e registraram queixa à 
Delegacia Especializada em 
Defraudações, estão juízes, 
promotores e advogados, 
além de várias clientes da 
região do Seridó, origem 
também da empresária 
presa. Ao todo, o prejuízo 
causado por Noélia da Silva 
é estimado em mais de R$ 
2 milhões em passagens e 
pacotes turísticos vendidos 
pela falida agência Atlantatur, 
de propriedade do casal, mas 
cujo produtos nunca foram 
entregues aos compradores.  

 ▶ Noélia Pereira alega desequilíbrio  

REPRODUÇÃO

JUSTIÇA OUVE 
PRIMEIRAS 
VÍTIMAS DO 
CASO NOÉLIA

/ DESFALQUE /

O juiz auxiliar da presidên-
cia, Luiz Alberto Dantas Filho, 
assumiu a coordenação da divi-
são de precatórios do Tribunal 
de Justiça prometendo transpa-
rência daqui para frente. A fun-
ção desempenhada por ele é a 
primeira ação prática da inter-
venção da corregedoria do Con-
selho Nacional de Justiça no 
TJRN.  

A partir de 16 de abril, quan-
do os precatórios voltam a ser 
pagos, os processos e as listas 

cronológicas serão disponiliza-
das na internet com acesso livre 
para qualquer cidadão comum. 
“Vamos publicar tudo no site e 
no Diário Ofi cial da Justiça ele-
trônico. Faremos tudo de forma 
transparente”, afi rmou. 

A nova função atribuída a 
Dantas segue recomendação da 
Resolução 115/2010 do CNJ que 
disciplina todas as regras do se-
tor a partir agora. O Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
aprovou uma resolução na se-

mana passada aderindo ao dis-
ciplinamento proposto pelo CNJ. 
O TJRN é o oitavo tribunal do 
país a seguir as recomendações 
do conselho nacional para a re-
forma da divisão de precatórios. 

A lista cronológica deve-
rá cumprir a ordem de chega-
da. Porém, há processos priori-
tários. Na relação estão as ações 
que envolvam questões alimen-
tícias, indenização por morte ou 
invalidez, doença grave ou no 
caso dos benefi ciados acima de 
60 anos. “Se tiver um precatório 
onde o benefi ciado tenha doen-
ça grave e outro com o cidadão 
acima de 60 anos, a prioridade é 
da doença”, explicou. 

Luiz Alberto Dantas, que 
também é membro da comissão 

interna que investiga o escândalo 
dos precatórios, disse que encon-
trou inúmeros tipos de irregula-
ridades. Mas a que mais o assus-
tou foi o pagamento de precató-
rios para laranjas. “O mais absur-
do é o delito, mas o pagamento 
a laranjas é complicado. São pes-
soas que não tem nada a ver com 
os processos. E se essas pessoas 
estão recebendo, aqueles que de-
veriam receber fi caram sem o di-
nheiro”, analisou.  

Para exemplifi car a atitude 
transparente que pretende to-
mar daqui para frente, o novo 
coordenador da divisão de pre-
catórios lembrou o perfi l cen-
tralizador da ex-chefe do setor, 
hoje acusada de liderar o esque-
ma. Segundo o magistrado, Car-

la Ubarana não fazia os proces-
sos no computador do TJ para 
não deixar rastro. Todo o traba-
lho relacionado aos precatórios 
era realizado em notebooks que 
ela trazia de casa. “Nos compu-
tadores daqui ela só fazia ofícios, 
os processos mesmo, o crime em 
si, era nos notebooks dela”, disse. 

Assim como o desembarga-
dor Caio Alencar, o juiz Luiz Al-
berto não quis dar detalhes das 
investigações internas até ago-
ra. Mas admitiu que a comissão 
tem se assustado com o que vem 
encontrando. “Estamos assusta-
dos porque isso nunca aconte-
ceu na história do Tribunal de 
Justiça. O TJ vai fazer agora 120 
anos e nunca havia passado por 
nada igual”, afi rmou.

NOVO COORDENADOR DOS 
PRECATÓRIOS PROMETE 
TRANSPARÊNCIA

/ INVESTIGAÇÃO /  COMISSÃO INTERNA 
CRIADA PELA PRESIDENTE DO TJRN APUROU 
NA PRIMEIRA FASE O DESVIO DE R$ 4 MILHÕES 
NO SETOR DE PRECATÓRIOS E NA PRÓXIMA 
SEMANA ENCAMINHA O SEGUNDO RELATÓRIO 
AO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

VEM MAIS 
POR AÍ 

ESTAMOS ASSUSTADOS PORQUE O TJ VAI 

FAZER AGORA 120 ANOS E NUNCA HAVIA 

PASSADO POR NADA IGUAL”

Luiz Alberto Dantas Filho
Juiz auxiliar da Presidência

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Juiz Luis Alberto Dantas Filho assumiu coordenadoria dos Precatórios e diz que todo o trabalho antes era realizado em notebooks que Carla Ubarana trazia de casa
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PRIMEIRA LOJA DO grupo Nordes-
tão no segmento de atacarejo, o 
SuperFácil abre as portas na pró-
xima quinta-feira (29). Na manhã 
de ontem a oitava unidade do 
grupo, que recebeu investimen-
tos de R$ 10 milhões, foi aber-
ta em uma cerimônia para con-
vidados e imprensa. A loja vem 
para concorrer com outras oito 
do mesmo ramo que já existem 
em Natal e Grande Natal: Makro, 
Atacadão (2), Sam’s Club, Maxxi 
Atacado e três unidades da Uvi-
frios. A estimativa da família Me-
deiros é que a loja tenha um fatu-
ramento médio mensal de R$ 20 
milhões. 

O SuperFácil terá como prin-
cipal diferencial o preço. “Será um 
Nordestão com preço mais bara-
to”, defi ne o diretor presidente do 
grupo, Manoel Etelvino de Me-
deiros. Focado no público trans-
formador - donos de hotéis, res-
taurantes, indústrias, lanchone-
tes, hospitais, escolas - o atacare-
jo também irá atender a dona de 
casa que esteja querendo com-
prar em maior quantidade e pa-
gar um preço menor. A localiza-
ção privilegiada - às margens da 
BR-101 na altura de Emaús, tam-
bém é outro diferencial. 

No terreno de 16 mil metros 
quadrados funcionava o Cen-
tro de Distribuição do Nordes-
tão, que foi transferido para Par-
namirim. Com área de vendas 
de cinco mil metros quadrados, 
o SuperFácil quer atender a to-
das as classes de transformado-
res. “Queremos atender um seg-
mento que o supermercado não 
atende. Do dono de bar ao dono 

da indústria, todos poderão vir 
comprar aqui”, disse Etelvino. 

Apesar de a oitava loja do 
grupo ser diferente das outras 
em seu propósito, a cara é mui-
to parecida com as lojas Nordes-
tão. As condições de pagamento 
também se assemelham: o clien-
te que tiver o SuperCard Nordes-
tão poderá usá-lo no atacarejo, 
assim como poderá pagar à vista 

em dinheiro, cheque ou no car-
tão de débito. Segundo Manoel 
Etelvino, a loja é um “Nordestão 
Atacado”, mas que não mante-
ve o nome para não confundir os 
clientes. “Teremos abastecimen-
to diário e a dona de casa que 
quiser vir comprar o pão quenti-
nho também pode”, emenda.

O empresário reconhece o 
pioneirismo da iniciativa e ad-

mite que, dando certo, pode ser 
o início de uma nova trajetória 
para o grupo. “Estamos plantan-
do uma semente. Que ela cresça 
e prospere para que a partir des-
sa surjam outras unidades no 
ramo do atacarejo. Se o público 
aprovar, vamos crescer nos dois 
segmentos”, diz.

Embora seja a maior loja do 
grupo Nordestão, O SuperFácil 

não foi a que demandou maiores 
investimentos. Um total de R$ 10 
milhões foi aplicado na loja, que 
teve praticamente toda estrutura 
aproveitada do Centro de Distri-
buição. A expectativa do grupo é 
que ela seja responsável por 30% 
do faturamento de toda a empre-
sa e que, ao fi nal deste ano, some 
às demais sete lojas um fatura-
mento de R$ 768 milhões. 

A loja é simples, espaçosa, 
não oferece sacolas plásticas aos 
clientes e vende em grosso. Mas 
também oferta produtos em uni-
dades, tudo pelo preço de ata-
cado. Assim funciona o ataca-
rejo, modelo de comércio do se-
tor supermercadista que vem 
numa crescente há cerca de dois 
anos em todo país. Uma das pro-
vas disso também pode ser vista 
no Rio Grande do Norte: a capi-
tal e região metropolitana já con-
tam com oito atacarejos, contra 
seis hipermercados - segmento 
que vem caindo com a ascensão 
dos primeiros. O SuperFácil será 
a nona loja do segmento.

A tendência de crescimen-
to dos atacarejos vem aconte-
cendo no Brasil há pelo menos 
dois anos. O movimento é con-
siderado normal pelo presiden-
te da Associação de Supermerca-
dos do RN (Assurn), Geraldo Pai-
va Júnior. “Existe uma evolução 
no setor e às vezes acontece isso, 
o mercado direciona para deter-
minado tipo de loja. No momen-
to a mistura de atacado com va-
rejo tem crescido muito no Bra-
sil”, atesta. 

E não são só as empresas que 
estão consumindo mais os pro-
dutos desses mercados. De acor-
do com Geraldo, a clientela dos 
próprios supermercados estão 
migrando para esse tipo de ser-
viço. Além das duas unidades 
do Atacadão, Makro, Sam’s Clu-
be, Maxxi Atacado e três lojas da 
Uvifrios, a expectativa é que os 
natalenses também se dividam 

agora entre o SuperFácil. O seg-
mento foi criado para atender 
donos de bares, restaurantes, ho-
téis e pequenos mercados, mas 
tem atingido uma fatia maior da 
população.

“Devido ao preço ser um pou-
co menor, a dona de casa está mi-
grando para esse tipo de estabele-
cimento. Essas pessoas estão em 
busca de preço. Não estão preo-
cupadas com qualidade no aten-
dimento, se tem embalador, saco-
la plástica. É o cliente que quer o 
menor preço”, detalha o presiden-
te da Assurn. 

Quem procura o atacare-
jo, porém, precisa ter em mente 
que o mix de produtos não será 
o mesmo de um supermercado 

convencional. Conforto e quali-
dade no atendimento também 
são diferentes, já que a maioria 
desses mercados funciona com o 
sistema de autosserviço. “Quem 
quer escolher, ter conforto, quali-
dade no atendimento, fi ca no va-
rejo. Mas quem quer preço, sai de 
casa e vai muito longe comprar 
um atacarejo”, emenda.

O SuperFácil será a nona loja 
do segmento na cidade, que irá 
ultrapassar em número a quan-
tidade de hipermercados - an-
tes considerados os carros-che-
fe. Questionado se a capital com-
porta mais um atacarejo, Geraldo 
afi rma que sim. 

“O tempo vai dizer, mas acre-
dito que naquele ponto onde foi 

instalado, com uma localização 
privilegiada e estratégica, será 
um sucesso. Sem contar que tudo 
o que o Nordestão faz dá certo. 
Eles têm estudos e pesquisas, não 
costumam se aventurar”, avalia. 
O empresário também usa o di-
tado “quanto mais cabra, há mais 
cabrito” para explicar o surgi-
mento da oitava loja. “Natal cres-
ceu muito nos últimos anos em 
número de lojas e todas elas dão 
certo”, justifi ca. 

TENDÊNCIA
Com a confi rmação da ten-

dência em Natal, a expectativa do 
presidente da Assurn é que não 
se abra mais hipermercados na 
cidade - ou pelo menos, não mais 
se invista tanto neste segmen-
to. “A tendência agora é repen-
sar se vai abrir um hipermerca-
do ou um atacarejo. Vai depender 
do ponto, da localização, tem que 
ter um estudo para dizer”, diz. Na 
visão dele, uma política industrial 
tem proporcionado o sucesso do 
atacarejo.

Segundo ele, tornou-se mui-
to caro para a indústria atender 
os supermercados e pequenos de 
bairro. A questão de logística co-
meçou a pesar e ela resolveu con-
centrar as operações no atacare-
jo. Assim, o restante dos super-
mercadistas poderiam comprar 
as mercadorias nesses locais pelo 
mesmo preço. “A indústria resol-
veu acabar com esse custo todi-
nho e entregou tudo na mão do 
atacarejo para eliminar esses gas-
tos de logística”, emenda.

O crescimento dos ata-
carejos, embora diminua a 
participação dos hipermer-
cados no segmento, prejudi-
ca muito mais o pequeno su-
permercadista. “É mais ofen-
sivo ao varejista de bairro do 
que ao hipermercado por-
que este compra do mes-
mo preço que o atacado, eles 
têm como competir. Aqui no 
Brasil deveriam fazer como 
na França, proibir lojas com 
mais de mil metros quadra-
dos de área de venda dentro 
da cidade. Assim os peque-
nos teriam chance”, avalia. 

Mas nem tudo é ataca-
rejo. Prova disso é a notí-
cia que Geraldo Paiva deu 
ao NOVO JORNAL: em 2013 
o bairro de Nova Parnami-
rim irá ganhar três super-
mercados: um Nordestão 
na Avenida Abel Cabral, um 
Bompreço e um Pão de Açú-
car (Extra) na Avenida Ma-
ria Lacerda. Aquela região 
se constitui uma exceção, 
na opinião do presidente da 
Assurn. 

“Nova Parnamirim cres-
ceu muito. Sofreu um verda-
deiro boom naquela região 
entre a Abel Cabral e a Ma-
ria Lacerda. Não só cabe hi-
permercado, como vão en-
trar três muito em breve”, 
diz. Geraldo acredita que os 
planos se concretizarão em 
2013. O diretor presidente 
do grupo Nordestão, Mano-
el Etelvino de Medeiros, não 
confi rma nem desmente a 
informação. O Pão de Açú-

car, por sua vez, já confi r-
mou ao NOVO JORNAL que 
negocia um terreno na Ma-
ria Lacerda. 

Por meio da assesso-
ria de imprensa, o Walmart 
desconversou sobre a loja 
do Bompreço na Abel Ca-
bral. “O Walmart está sem-
pre em busca de novas opor-
tunidades, principalmente, 
em um estado tão importan-
te para a operação da empre-
sa, como é o Rio Grande do 
Norte. Mas ainda não temos 
informação sobre novos in-
vestimentos no estado”, diz 
a nota.

A única exceção para a 
tendência de crescimento 
foi o Bompreço instalado na 
Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, que fechou as portas 
no início deste ano. “Aqui-
lo ali foi um caso de falta de 
estudo e planejamento. Eles 
fi zeram a loja no contrafl u-
xo. O cliente para no super-
mercado quando está vindo 
do trabalho para casa e não 
o contrário”, teoriza. 

O Nordestão, porém, 
está no contrafl uxo na mes-
ma avenida, mas conseguiu 
se fazer por causa do nome. 
“Aquela loja vende muito 
bem até hoje”, diz. O presi-
dente da Assurn diz ainda 
que o fechamento do Bom-
preço não teve a ver com a 
migração dos clientes para o 
atacarejo. 

O NORDESTÃO 
CONTRA-ATACA

/ MERCADOS /  SUPERMERCADO LANÇA 
SUA PRIMEIRA UNIDADE NO RAMO DO 
ATACAREJO, NONA DO TIPO EM NATAL. 
SETOR TEM CRESCIDO E JÁ OCUPA MAIS 
ESPAÇO QUE O DOS HIPERMERCADOS

 ▶ Loja Superfácil do Nordestão é resultado de um nvestimento de R$ 10 milhões

HUMBERTO SALES / NJ

ATACAREJOS JÁ SUPERAM 
HIPERMERCADOS

MARIA LACERDA VAI TER 
TRÊS SUPERMERCADOS

 ▶ Geraldo Paiva Júnior, da Assurn,  confi rma crescimento 

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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HUMBERTO SALES / NJ

ESTAMOS 

PLANTANDO UMA 

SEMENTE. QUE 

ELA CRESÇA E 

PROSPERE PARA 

QUE SURJAM 

OUTRAS UNIDADES 

NO RAMO DO 

ATACAREJO”

Manoel Etelvino
Diretor Presidente do Nordestão
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Atualmente Natal e região 
metropolitana contam com oito 
atacarejos: três unidades da Uvi-
frios, duas do Atacadão, o Makro, 
o Sam’s Club e o Maxxi Atacado 
em Parnamirim. Procurado pelo 
NOVO JORNAL, o grupo Wal-
mart, dono do Maxxi e Sam’s Clu-
be, disse entender que a concor-
rência é salutar, principalmen-
te para o consumidor. O Sam’s, 
inaugurado em 2007 em Neópo-
lis, custou R$ 35 milhões à em-
presa; já o Maxxi Atacado, aberto 
ano passado em Parnamirim, de-
mandou mais R$ 30 milhões. 

A empresa não fala em núme-
ros de faturamento, mas se diz 
satisfeita com suas operações no 
Rio Grande do Norte. “O aumen-
to do poder de compra das clas-
ses C,D e E tem atraído novos in-
vestimentos em mercados que 
atendam melhor a esse público, 
como é o caso do formato Max-
xi Atacado, do qual temos uma 
loja em Parnamirim. Mas o Wal-
mart atua através de multiforma-
tos e continuará investido em lo-
jas que atendam aos seus diver-
sos públicos”, disse por meio da 
assessoria de imprensa.

As duas lojas têm público-al-
vo parecido. Direcionado a co-
merciantes, profi ssionais liberais 
e ao consumidor fi nal, o Sam’s 
Club conta com um sortimento 
desenvolvido e selecionado para 
todos os tipos de cliente. São cer-
ca de 6,5 mil itens, entre alimen-
tos, produtos de limpeza, vestu-
ário, utilidades domésticas e ele-
trônicos de alta tecnologia. A 
modalidade de compra, porém, 
é diferente: seja comerciante ou 
consumidor fi nal, o cliente pre-
cisa tornar-se sócio e paga uma 
anuidade.

Já o Maxxi Atacado é dividido 
nas áreas de açougue, laticínios, 
hortifrutigranjeiros, bazar, eletro, 
informática, pneus, limpeza, bebi-
das, mercearia, bomboniere, con-
gelados e higiene, e atende tanto 
o pequeno comerciante como o 
consumidor fi nal. Também há um 
mix de mais de seis mil itens, que 
inclui não-alimentos como aven-
tais, uniformes, cama, mesa e ba-
nho para restaurantes e lancho-
netes, até utensílios de cozinha, 
como panelas grandes, louças e 
balanças industriais.

O Makro, por sua vez, se en-

caixa no perfi l atacadista tra-
dicional, conhecido em inglês 
como cash&carry. Tem foco dire-
cionado para os transformadores 
de alimentos - hotéis, restauran-
tes, cafeterias, pequenos varejis-

tas e corporativos. O centro da es-
tratégia é a fi delidade a esse mo-
delo de negócios, o que diferencia 
o Makro dos atacarejos.

Segundo a empresa informou 
em nota à imprensa, o crescimen-

to do setor atacadista está intima-
mente ligado ao crescimento do 
setor de food service ou alimenta-
ção fora do lar (hotéis, restauran-
tes, cafeterias, lanchonetes), e do 
pequeno varejo (mercearias, lojas 

de bairro ou de conveniência) que 
são os clientes com participação 
mais relevante no faturamento da 
empresa: eles representam cerca 
de 80% do total. 

A empresa não descarta a 
abertura de novas lojas no RN e 
diz que a praça de Natal é consi-
derada um mercado estratégico 
para a região Nordeste, principal-
mente por seu potencial turístico 
- o que favorece o desenvolvimen-
to das pequenas e médias empre-
sas, foco prioritário da rede. 

No entanto, a prioridade hoje 
não é abrir novos negócios. “Bus-
camos o crescimento dos negó-
cios dentro da base de lojas já 
existente, visando o aumento tí-
quete médio de compra do clien-
te profi ssional. Nesse sentido, a 
empresa fez uma revisão do sorti-
mento (com ampliação do mix e, 
inclusive, aumento do percentu-
al de importados), investiu na re-
modelação e modernização das 
áreas comerciais, na fi delização 
do cliente de food service, intro-
duziu um departamento de pri-
cing e fez aprimoramentos logís-
ticos”, disse por meio da assesso-
ria de imprensa.

OITO ATACAREJOS CONTRA 
SEIS HIPERMERCADOS

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Aumento do poder de compra das classes C, D e E tem gerado expansão dos atacarejos, como o Maxxi 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

A EQUIPE ECONÔMICA da presiden-
te Dilma Rousseff  anunciou no-
vas medidas de estímulo à indús-
tria, numa tentativa de reverter 
sinais de que a economia conti-
nuou com o pé no freio no início 
de 2012. Projeções divulgadas pelo 
Banco Central indicam que a ati-
vidade econômica sofreu recuo 
de 0,13% em janeiro, depois de fi -
car praticamente estagnada no se-
gundo semestre de 2011. 

Horas depois de o BC divulgar 
o número, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, anunciou novas 
reduções de impostos para a in-
dústria, setor que mais tem sofrido 
com o esfriamento da economia. O 
governo prorrogou por mais três 
meses o corte do IPI (Imposto so-
bre Produtos Industrializados) dos 
eletrodomésticos da chamada li-
nha branca (geladeira, fogão, má-
quina de lavar e de secar), em vigor 
desde o fi m do ano. 

O governo também reduziu 
até junho o IPI para fabricantes de 
móveis, pisos laminados e revesti-
mentos, e lustres e luminárias, três 
setores que se queixam de difi cul-
dades para competir com produ-
tos importados. 

Móveis e laminados tiveram a 

alíquota de IPI zerada. A alíquota 
cobrada do papel de parede foi re-
duzida de 20% para 10%, e o im-
posto de luminárias e lustres cai-
rá de 15% para 5%. 

O anúncio foi feito momen-
tos antes de um encontro do mi-
nistro com representantes da in-
dústria na sede da Fiesp (Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo). 

Mantega diz ter cobrado da in-
dústria garantias de que os empre-
gos nos setores benefi ciados serão 
mantidos. “A contrapartida é que 
não pode haver demissão”, disse. 

O governo informou que as 

medidas de estímulo anunciadas 
hoje representam uma renúncia 
de R$ 489 milhões para os cofres 
públicos. 

Os setores escolhidos pelo go-
verno representam uma fatia pe-
quena da produção industrial bra-
sileira, equivalente a menos de 3% 
do total, de acordo com dados do 
IBGE. 

Na semana passada, Dilma 
participou de uma reunião com 28 
banqueiros e empresários e pro-
meteu empenho do governo para 
defender a indústria nacional. 

As novas projeções do Banco 
Central frustraram as expectativas 

da equipe econômica do gover-
no, que acreditava que a redução 
das taxas de juros e outras medi-
das adotadas desde o ano passa-
do para reanimar a economia se-
riam sufi cientes para fazer a ativi-
dade recuperar o ritmo no início 
deste ano. 

A avaliação foi que a queda de 
0,13% em janeiro em comparação 
com dezembro poderia aumentar 
o desânimo dos agentes econômi-
cos e que, por isso, era necessá-
rio reagir. Daí a decisão de anun-
ciar ontem as novas medidas, que 
já estavam em estudo no governo. 

Para especialistas, a força da 
demanda doméstica, impulsiona-
da pelo aumento do salário míni-
mo em janeiro, impediu um recuo 
ainda mais acentuado da ativida-
de econômica. 

“Enquanto a produção indus-
trial caiu forte em janeiro, outras 
coisas compensaram, como as 
vendas no varejo e o mercado de 
trabalho”, afi rmou o economis-
ta Rafael Bacciotti, da consultoria 
Tendências. 

Segundo sondagem divulgada 
pelo BC ontem, analistas do mer-
cado fi nanceiro reduziram suas 
projeções para o crescimento da 
economia neste ano de 3,3% para 
3,23%.

Governo lança novos 
estímulos à indústria

/ IMPOSTOS /

 ▶ Guido Mantega pediu garantias de que empregos serão mantidos

FABIO BRAGA / FOLHAPRESS

QUASE 12 MIL servidores do Poder 
Executivo, aposentados por inva-
lidez depois de 2004, poderão re-
ceber o benefício integral. A pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que permite que servidores 
da União, estados e municípios 
recebam o benefício integral em 
caso de aposentadoria por invali-
dez foi aprovada no Senado na se-
mana passada.

Segundo dados do Ministério 

do Planejamento, 11.850 servido-
res foram aposentados por inva-
lidez entre 2004 e 2011 no Execu-
tivo e podem ter os benefícios re-
vistos. A medida ainda terá de ser 
promulgada em sessão do Con-
gresso Nacional para ter validade. 
Depois de promulgada, União, es-
tados e municípios terão 180 dias 
para rever os benefícios.

Hoje, as aposentadorias são 
pagas com base no tempo de 

contribuição. Segundo o Minis-
tério da Previdência, pela Emen-
da Constitucional 41, os servido-
res que se aposentaram por inva-
lidez após 1º de janeiro de 2004 
têm direito, apenas, a proventos 
proporcionais. Os que se aposen-
taram antes dessa data têm direi-
to à aposentadoria integral.

As pessoas que se aposenta-
ram por invalidez por causa de 
acidente em serviço, doença em 

decorrência do trabalho ou doen-
ça grave, contagiosa ou incurável, 
têm direito ao benefício integral.

O Ministério do Planejamen-
to não informou o quanto é gas-
to atualmente com esse tipo de 
benefício, assim como não infor-
mou quanto às despesas podem 
aumentar com a revisão dos va-
lores. Ainda não há data para a 
promulgação da emenda no Con-
gresso Nacional.

Dois anos depois de anun-
ciar e em seguida desistir de 
abrir o capital da sua holding 
EBX, o empresário Eike Ba-
tista vendeu diretamente ao 
fundo soberano de Abu Dha-
bi, nos Emirados Árabes Uni-
dos, uma parte do capital da 
empresa que controla suas 
companhias. Por US$ 2 bi-
lhões, a Mubadala Develop-
ment Company, que reúne e 
gerencia portfólio multibilio-
nário de investimentos locais, 
regionais e internacionais, 
comprou 5,67% da Centen-
nial Asset Brazil Equity Fund 
LLC, o veículo de investimen-
tos da EBX. 

Ao comprar por US$ 2 bi-
lhões 5,67% das ações, o Mu-
badala avalia a holding EBX 
em US$ 35,5 bilhões. É a pri-
meira vez que Eike aceita um 
sócio na holding EBX e é tam-
bém o primeiro investimen-
to do fundo de Abu-Dhabi 
no Brasil. A operação aconte-
ce semanas após o empresá-
rio brasileiro subir mais uma 
posição no ranking da revis-

ta “Forbes” -passou a ser o 
sétimo homem mais rico do 
mundo. Com a entrada no 
grupo EBX, a Mubadala ga-
rante participação indireta 
nas empresas de capital aber-
to do grupo no setor de petró-
leo e gás natural (OGX), cons-
trução naval “off shore” (OSX), 
mineração (MMX), logística 
(LLX) e energia elétrica (MPX) 
e nas de capital fechado de 
mineração de ouro (AUX), se-
tor imobiliário (REX), esporte 
e entretenimento (IMX), entre 
outras. 

Para o professor de fi nan-
ças da FGV (Fundação Getu-
lio Vargas) José Baliand, a inje-
ção de recursos é muito bem-
-vinda em um momento em 
que o grupo EBX tem várias 
frentes de investimentos ex-
pressivos abertas. “Isso sig-
nifi ca uma confi ança muito 
grande dos investidores desse 
fundo. Eike tem muitos pro-
jetos em diversas áreas, tem 
a questão do pré-sal, portos, 
tudo isso exige muito capital”, 
avaliou. 

Autoridades da Suíça co-
bram da Vale um pagamen-
to adicional de impostos no 
valor de US$ 233 milhões por 
suposta quebra de termos de 
um acordo de isenção fi scal 
fi rmado em 2006. 

O governo central suíço 
e o da região onde a minera-
dora se instalou (o cantão de 
Vaud) abriram investigação 
neste ano sob suspeita de a 
Vale repatriar US$ 5 bilhões 
ao país desde 2006 em lucros 
da sede no Brasil e de opera-
ções ao redor do mundo. 

O inquérito aponta ainda 
que a mineradora gerou me-
nos empregos do que acorda-
do com o governo. 

Em busca do benefi cio 
tributário, a Vale montou um 
escritório na Suíça que aten-
de clientes da Europa e de 
parte da Ásia. 

Em 2006, havia estima-
do um lucro anual de US$ 40 
milhões e se comprometido a 
gerar 300 postos de trabalho. 
Segundo as autoridades suí-
ças, foram criados apenas 100 
empregos. 

Diante da suposta que-
bra de acordo, as autorida-
des querem reduzir a isen-
ção tributária e cobrar 
retroativamente. 

A Vale diz que cumpriu 
todas as regras e contesta o 
pagamento na Justiça.

Emenda pode benefi ciar 12 mil servidores
/ APOSENTADOS /

ÁRABES PAGAM US$ 2 BI 
E SE ASSOCIAM A EIKE

SUÍÇA COBRA PAGAMENTO 
DE US$ 223 MI DA VALE

/ NEGÓCIOS /

/ EMPRESAS /
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“Terei um mandato focado 
no diálogo e na capacidade 
que tenho em ouvir”, revelou 
Roberto Fernandes, ao ser 
perguntado sobre como será 
o seu perfi l na liderança da 
categoria. Após seis anos, a 
presidência da Associação 
dos Cabos e Soldados do 
a Polícia Militar trocou de 
mãos. Deixa o cargo cabo 
Jeoás Nascimento, impedido 
de se reeleger novamente por 
conta do estatuto interno 
da entidade, que estabelece 
apenas uma reeleição em 
sequência.  

Responsável pelo 
crescimento da ACS, que 
ganhou visibilidade e força 
política, Jeoás não será 
uma “sombra” presente na 
futura gestão. “Ele (Jeoás 
Nascimento) terá seu espaço. 
Mas seremos uma nova uma 
presidência, independente e 
focada no trabalho”, explicou. 

Ele também acredita que 
o seu antecessor pode ser 
um representante legítimo 
da categoria na política. 
Segundo Fernandes, os praças 
não aprovam as atuações de 

outros dois representantes 
da Polícia Militar na Câmara 
Municipal de Natal. Nas 
últimas duas legislaturas, os 
sargentos Edson Siqueira e 
Mary Regina conseguiram 
se eleger com o apoio dos 
policias. 

No entanto, ambos 
tiveram os nomes envolvidos 
em escândalos. Edson Siqueira 
acabou condenado, junto a 
outras 15 pessoas, pelo crime 
de corrupção ativa e passiva 
durante a votação do Plano 
Diretor de Natal (PDN), em 
2007. Já a Sargento Regina 
teve sua imagem manchada 
por uma série de vídeos onde 
revelava esquemas de compras 
de voto, em 2010.

“Quando eleitos, 
não houve os dois não 
representaram aquilo a 
que tropa esperava. Nós 
aprendemos com os nossos 
erros”, analisou Fernandes, “e 
este ano a própria categoria 
vai responder, através das 
urnas, se aprova ou não 
a candidatura de Jeoás 
Nascimento. O poder está em 
nossas mãos”.

Para julho deste ano, Rober-
to Fernandes espera que o Gover-
no do Estado cumpra com a pro-
posta salarial que prevê a implan-
tação de um subsídio para poli-
ciais e bombeiros militares, desde 
que esteja dentro do limite da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
De acordo com a proposta, os ca-
bos e soldados deverão receber 
um subsídio inicial no valor de R$ 
2.200,00, o que representa 20% do 
que recebe hoje um coronel, últi-
mo posto da corporação.

“Queremos ter um plano de car-
reira também. Há casos de praças 
que passam mais de 24 anos sem 
qualquer crescimento profi ssional”, 
lembrou ele. Para mudar esta situa-
ção, Roberto Fernandes acredita ser 
necessária uma mudança no atual 
estatuto da Policía Militar. 

Contudo, esta demanda não 
possui qualquer previsão para en-
trar em vigor, pois não há nenhum 
projeto de lei tramitando na As-
sembleia Legislativa. O que existe 
é um anteprojeto escrito pela ACS 
e que foi entregue ao então secre-
tário do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, em outubro pas-
sado. Hoje, aquele cargo é ocupa-
do pelo ex-secretário de Adminis-

tração, Anselmo Carvalho.
Os praças exigem uma mu-

dança na lei para que possam 
crescer profi ssionalmente. As jus-
tifi cativas é que para galgar ou-
tra posição, o soldado deve pas-
sar em concursos internos. Para 
o posto de cabo, o último ocorreu 
em 2001. Já para sargento, a última 
prova ocorreu em 1997. “Tem gen-
te que se aposenta apenas com o 
salário de soldado. Isso não é justo. 
Todos os servidores públicos têm 
esse direito e nossa categoria, não”, 
condenou. 

A defesa da profi ssão é outra 
bandeira levantada pelo novo pre-
sidente da associação. “Temos uma 
situação muito precária”, observou 
Fernandes, “trabalhamos sem cole-
tes, em locais insalubres e sem qual-
quer conforto”.  O grande drama da 
categoria é questão prisional, já que 
muitos soldados prestam serviço 
às unidades carcerárias espalhadas 
pelo Estado. “São profi ssionais que 
sofrem com o descaso do governo, 
a falta de incentivo e a ausência de 
condições estruturais para o traba-
lho”, lembrou.

No local em que trabalha, o 
terminal rodoviário de Cidade de 
Nova, a ausência de estrutura é la-

tente. Numa sala disponibilizada 
pela direção do terminal, com ape-
nas um banheiro, Fernandes divi-
de o trabalho com outro policial 
militar. Logo na entrada, o único 
equipamento cedido pela Secretá-
ria de Segurança Pública e da De-
fesa Social (Sesed) é um rádio de 
comunicação. Na parede, um ven-
tilador e um aparelho de DVD. 
Nem mesmo uma televisão os po-
liciais possuem para lazer, pois o 
aparelho está quebrado. 

“FALHA”
Em razão de uma “falha” na 

constituição estadual, de acordo 
com Roberto Fernandes, os polí-
cias militares com cargos em as-
sociação não possuem uma ga-

rantia estabelecida a outras cate-
gorias do funcionalismo público: o 
afastamento quando assume car-
go em entidade sindical. 

De acordo com a lei com-
plementar 122, de 1994, que dis-
põe sobre o regime jurídico úni-
co dos servidores públicos civis 
do Estado e das autarquias e fun-
dações públicas estaduais, não há 
uma defi nição acerca da possibili-
dade do policial militar se ausen-
tar das funções. Hoje, esta decisão 
cabe apenas ao Comandante Ge-
ral da Polícia Militar. Na atual ges-
tão, hoje a cargo do coronel Fran-
cisco Araújo, a posição é que o pra-
ça deve acumular as duas funções. 
Trabalhando em esquema 24 ho-
ras e folgando outras 48.

VOZ BAIXA, FRASES curtas e muita 
calma. Os discursos não são 
infl amados, nem as palavras 
empoladas. Este não condiz 
com o perfi l tradicional de um 
sindicalista, mas para o novo 
presidente da Associação dos 
Cabos e Soldados da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte 
(ACS-RN), soldado Roberto 
Fernandes, são características 
atávicas das quais não abre mão. 

Eleito no dia 18 de março 
passado para o cargo, tendo que 
aliar o dia a dia de policial militar 
com o sindicalismo, Fernandes 
acredita que a temperança será 
o seu diferencial para fortalecer 
a entidade, que, nos últimos 
meses, ganhou destaque na luta 
por melhores salários, inclusive 
apoiando o controvertido 
movimento de policiais militares 
que ocupararam a Assembleia 
Legislativa da Bahia. Este 
episódio, aliás, levou suas 
lideranças para a prisão, entre 
eles o cabo Jeoás Nascimento, 
representante da ACS/RN. 

O soldado Roberto Fernandes, 
sucessor de Jeoás Nascimento 
à frente da ACS/RN, também 
tem posições polêmicas: ele 
é um ferrenho defensor da 
desmilitarização da Polícia 
Militar. Segundo disse, a categoria 
deveria ter preparação mais 
técnica, voltada ao atendido ao 
público e menos burocrática. 
“Para que nós queremos saber 
dos tipos de toques de uma 
corneta. Além disso, temos uma 
preparação para a guerra, para 
matar e nossa função não é essa”, 
disparou.

Segundo ele, o movimento 
das polícias militares em todo 
Brasil, principalmente com 
recentes greves ocorridas na 
Bahia e no Rio de Janeiro, deram 
um poder político ainda maior 
à categoria. A expectativa dele 
é que esta  discussão sobre a 

desmilitarização e unifi cação 
da PM destrave a Emenda à 
Constituição Federal (PEC) nº 
102, de 2009, hoje paralisada no 
Senado. 

Se aprovada, a proposta 
mudaria a natureza da polícia 
ostensiva de militar para civil. 
Com isso os policiais militares 
teriam  direito a greve e de 
sindicalização, hoje vedados 
pela Constituição porque estão 
submetidos à hierarquia e  
disciplina militares. “Eu entendo 
isso como uma solução para a 
questão da segurança pública em 
todo o país”, opina. 

Trabalhando no 9º Batalhão 
da Polícia Militar, no Terminal 
Rodoviário da Cidade da 
Esperança, ele foi eleito para o 
triênio 2012-2015 com a maioria 
de 57% dos votos válidos, 
formando a Chapa 1 ao lado do 
cabo César Queiroz. Hoje, a ACS 
conta com pouco mais de três mil 
associados. 

“Podemos e vamos crescer 
ainda mais”, afi rmou Roberto 
Fernandes, que atualmente 
ocupa o cargo de vice-presidente 
da entidade. A expectativa é 
que nos próximos três anos o 
número de associados dobre. 
Para isso, ele vai iniciar uma 
campanha convocando os praças 
à luta sindical. “Esperamos que 
todos entendam que nunca é 
demais batalhar pelos direitos 
profi ssionais”. 

Ao assumir, suas atenções 
estarão voltadas para dois pontos 
básicos: questões administrativas 
e a defesa da coletividade. 

Numa primeira etapa, planeja 
criar um Núcleo Psicossocial 
na entidade. Segundo ele, os 
problemas psicológicos são os 
principais fatores de afastamento 
dos policiais militares. “Além 
dos soldados e cabos, as famílias 
também sofrem. Queremos 
oferecer uma assistência 
e melhorar, na medida de 
possível, a qualidade de vida do 
profi ssional”, explicou.

Este núcleo de atendimento, 
que contará com apoio 
psicológico e assistência social 
será disponibilizado em forma de 
plantão 24 horas, ainda no mês de 
abril. A atuação será semelhante 
a outro benefício já ofertado pela 
entidade: a assessoria jurídica. 
Este outro serviço, aliás, foi muito 
utilizado no último mês, após 
a prisão do ainda presidente da 
entidade, cabo Jeoás Nascimento, 
que esteve envolvido na greve 
dos policiais militares da 
Bahia. Nascimento é o atual 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Praças (Anaspra).

Fundada em 7 de dezembro 
de 1991, como entidade 
representativa da categoria 
policial militar potiguar, a 
ACS é mantida através das 
mensalidades. Cada praça tem 
descontados R$ 32 do soldo. 
Hoje, além da assistência jurídica, 
a associação também oferece 
serviços de odontologia, cursos 
de capacitação e descontos em 
instituições de ensino e de lazer. 

Com 33 anos de idade, sendo 
12 dedicados à polícia, ele ainda 
está surpreso com a ascensão no 
universo classista. “Não era uma 
coisa que me atraía. Eu não tinha 
essas características de liderança, 
mas fui pegando gosto e acabei 
me tornando presidente”, disse, 
lembrando que a sua posse na 
Associação de Cabos e Soldados 
ocorre no dia 14 de abril. 

Segundo ele, a associação até 
pouco tempo tinha apenas um 
papel meramente assistencialista.  
É que cabia à ACS a distribuição 
de botijões de gás e de cestas 
básicas para praças em 
difi culdades fi nanceiras. 
“Queremos criar uma história de 
luta e valorização profi ssional”, 
ressaltou.

Esta valorização, para ele, está 
vinculada às questões salariais, a 
um plano de carreira profi ssional 
e na melhoria das condições de 
trabalho do policial militar Rio 
Grande do Norte.

SOLDADO 
QUER DESMILITARIZAR A PM

/ LIDERANÇA /  SUCESSOR DE JEOÁS NASCIMENTO NA ASSOCIAÇÃO 
CABOS E SOLDADOS, ROBERTO FERNANDES TAMBÉM TEM POSIÇÕES 
POLÊMICAS NA DEFESA DOS INTERESSES DA CATEGORIA  

PARA QUE 

QUEREMOS SABER 

DOS TIPOS DE 

TOQUES DE UMA 

CORNETA. ALÉM 

DISSO, TEMOS 

UMA PREPARAÇÃO 

PARA A GUERRA, 

E NOSSA FUNÇÃO 

NÃO É ESSA”

Roberto Fernandes,
Prresidente eleito da ACS/RN

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEGOCIAÇÃO COM O GOVERNO
ESTÁ PREVISTA PARA JULHO 

APOIO AO PROJETO 
POLÍTICO DE JEOÁS 

 ▶ Eleito para o triênio 2012-2015 formando a Chapa 1 ao lado do cabo Queiroz

 ▶ Soldado Roberto Fernandes, 

novo presidente da Associação dos 

Cabos e Soldados da Polícia Militar 

do Rio Grande do Norte, eleito com 

57% dos votos válidos

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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SEGUNDA PRISÃO 
EM UMA SEMANA

Essa foi a segunda prisão 
envolvendo estelionatários 
em menos de uma semana. 
Na quarta-feira passada, uma 
quadrilha que aplicava o velho 
golpe do “Bilhete Premiado”, em 
Natal, foi desarticulada com a 
prisão de quatro integrantes. 
As detenções também foram 
efetuadas por uma equipe da 
Decap, quando o quarteto 
tentava sair do Estado. A DEFD 
também fi cou à frente da 
investigação.

Foram presos o cearense 
José Mário Maia, 37; Douglas 
Silva Braga, 49, natural da Bahia; 
o paulista Claudiano Holanda 
da Silva, 24; e João de Souza 
Vieira, 31, da Paraíba. Com os 
acusados foram encontrados 
quatro notebooks, resultados 
de estelionato, uma alta quantia 
em dinheiro, jóias e aparelhos 

celulares, além de documentos 
falsos

A quadrilha abordava as 
pessoas no meio da rua. Os alvos 
preferidos eram idosos. O bando 
agia contando a velha história de 
que tinham um bilhete de loteria 
premiado, mas que devido a uma 
pendência fi nanceira não podiam 
retirar o prêmio. Após a vitima 
cair no conto, o próximo passo 
era o estelionatário conduzir a 
vítima até um banco.

Lá um comparsa já os 
aguardava fi ngindo ser o gerente, 
e confi rmava a história. Ele então 
pedia a transferência de uma 
determinada quantia em dinheiro 
para o resgate do restante do 
prêmio. Presos, os quatro homens 
foram autuados em fl agrante 
por formação de quadrilha, 
estelionato e uso de documentos 
falsifi cados.

GOLPE INFELIZ
/ FRAUDE /  POLÍCIA PRENDE EM SUPERMERCADO DA ZONA SUL INTEGRANTES DE UMA QUADRILHA DE ESTELIONATÁRIOS QUE FALSIFICAVAM 
DOCUMENTOS E CLONAVAM CARTÕES DE CRÉDITO; INVESTIGADORES ACREDITAM QUE DEVE HAVER MAIS GENTE ENVOLVIDA NESTE DELITO  

MAIS DE DUAS mil caixas de bebi-
das alcoólicas, dezenas de cartões 
de créditos clonados, uma soma 
considerável em dinheiro, armas 
de fogo, documentos falsifi cados 
e duas TVs de LCD. O material foi 
apreendido por uma equipe da 
Delegacia Especializada em Cap-
turas (Decap) ao efetuar a prisão 
em fl agrante de uma quadrilha de 
estelionatários, na tarde da última 
sexta-feira. Dois integrantes fa-
ziam compras em um supermer-
cado da Zona Sul de Natal, usando 
cartões de crédito falsos, quando 
foram detidos pelos policiais civis. 
No decorrer da tarde, mais dois fo-
ram levados sob custódia.

Apesar da prisão ter ocorrido 
na última sexta-feira, os detalhes 
da investigação da polícia só fo-
ram divulgados na manhã de on-
tem, em entrevista coletiva na De-
legacia Geral de Polícia Civil (De-
gepol). Foram presos Maxwell de 
Souza Soares, de 29 anos; Daline 
Pinto de Oliveira, de 33 anos; Mar-
colino Pereira da Silva Neto, 45; e 
João Maria Gondim de França, 
41. Os investigadores acreditam 
que haja mais gente envolvida nos 
delitos.

A Polícia Civil chegou ao ban-
do após um representante do Su-
permercado Hiperbompreço des-
confi ar da ação do casal (Maxwell 

e Daline), que efetuou compras 
grandes num pequeno intervalo 
de tempo. Quando detidos, os dois 
acusados estavam no estaciona-
mento do estabelecimento. A in-
tenção era encher mais uma vez o 
carrinho de compras.

“Era a terceira vez que eles en-
travam no estabelecimento para 
comprar e isso em apenas uma 

hora”, disse o delegado Júlio Cos-
ta, titular da Delegacia Especializa-
da em Falsifi cações e Defraudações 
(DEFD), que, após a prisão, assumiu 
as investigações. Segundo o delega-
do, o grupo agia por muito tempo, 
ele só não sabe especifi car quanto. 
“Pelo material apreendido, chega-
mos a conclusão de que a quadrilha 
atuava já há um bom tempo”.

Depois de terem sido pre-
sos, o casal abriu a boca e delatou 
mais dois envolvidos. O estudan-
te de Direito Marcolino Pereira foi 
apontado como responsável pelo 
confeccionamento das identida-
des e dos cartões de crédito fal-
sos. Devido ao serviço, o universi-
tário fi caria com 20% dos ganhos 
da quadrilha. Na revista na casa 

de Maxwell e Daline, os investiga-
dores encontraram um notebook, 
vários cartões de crédito, chips de 
celular, máquina para plastifi car 
cédulas de identidade, mais de R$ 
3 mil em dinheiro e um revólver 
calibre 38 com dez cartuchos.

FLAGRANTE
O último a ser preso foi o co-

merciante João Maria Gondim, in-
dicado como receptador da mer-
cadoria. O acusado foi detido em 
sua própria casa, na Rua Orleans, 
no Conjunto Santa Catarina. A po-
lícia apreendeu com ele centenas 
de caixas de cerveja, cachaça e co-
nhaque, pilhas e mais pilhas de be-
bida. Além disso, várias caixas de 
cigarro, um revólver calibre 38 car-
regado com seis cartuchos e R$ 14 
mil em espécie. Dados da inves-
tigações dão conta que o comer-
ciante comprava o material para 
a revenda.

Os quatro presos foram autu-
ados em fl agrante por esteliona-
to, formação de quadrilha, porte 
ilegal de arma e receptação qua-
lifi cada. As investigações devem 
continuar, já que a polícia acredi-
ta na participação de mais gente 
no esquema em função da gran-
de quantidade de material apre-
endido na ação policial. “Com cer-
teza tem mais gente, mas nos dias 
que virão essas pessoas vão cair”, 
afi rmou o delegado geral Fábio 
Rogério.

ERA A TERCEIRA 

VEZ QUE ELES 

ENTRAVAM NO 

ESTABELECIMENTO 

PARA COMPRAR E 

ISSO EM APENAS 

UMA HORA”

Júlio Costa,
Delegado

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶  Polícia apresenta armas de fogo, documentos falsifi cados e TVs de LCD entre o material apreendido com a quadrilha

 ▶ Mais de duas mil caixas de bebidas alcoólicas também foram apreendidas na casa de um integrante da quadrilha

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O Bardallo’s dá a batida para 
celebrar o Dia Mudial do Teatro. 
As comemorações da quinta arte 
(representação) serão abertas ao 
público com o lançamentro do 
livro “Repouso de Adônis - Bocas 
que murmuram”, do dramaturgo 
Paulo Dumaresq. 

Também será feita uma 
homenagem especial ao ator 
Fernando Atahyde, morto em 16 
de agosto de 1993. Será exibida 
em vídeo a peça “A missão”, 
protagonizada por Atahyde e 
trechos de outras peças. 

A programação inclui ainda 
a representação de fragmentos 
cênicos interpretados pelos atores 
Crésio Torres (Canto da Boca da 
Mata), João Antônio Vale (Gota 
D’água) e Bruce Brandão e Marcos 
Hollanda, que vão encenar “Boca 
que murmuram”. 

Como teatro é uma cena 
aberta a todas as manifestações 
artísticas, haverá participação 
do DJ Rafael, com repertório 
que inclui Chico Science,Tim 
Maia, Jorge Ben Jor, Lulu Santos, 
Monobloco, Sandra Sá e Tim Maia.

O DIA MUNDIAL do Teatro será come-
morado hoje no Bardallo’s Comida 
e Arte, na Cidade Alta, a  partir das 
19h. Quem comparecer ao evento 
vai assistir a fragmentos cênicos 
de peças do dramaturgo potiguar 
Paulo Dumaresq, lançamentos 
de livros e uma exposição inédi-
ta sobre o ator potiguar Fernando 
Athayde, morto há dezoito anos. 

Como não existe teatro sem 
provocação, Paulo Dumaresq sol-
ta e verbo e reclama da falta de in-
centivo e fomento ao teatro no Rio 
Grande do Norte, que tem pouco a 
comemorar, em sua opinião, pois 

considera as ações na cena teatral 
esporádicas e descontínuas. Artis-
tas, diretores, dramaturgos e téc-
nicos, segundo ele, vivem a angús-
tia de estar sempre esperando pela 
publicação dos editais. 

“Não há cena teatral na cida-
de”, comenta, salvo iniciativas de 
grupos já consolidados; há pro-
blema de falta de formação de 
plateia no Estado. Também não 
há formação de produtores, exce-
to para grupos que, como o Clows 
de Shakespeare, já tem toda uma 
equipe profi ssional e marketing. 

Dumaresq registra que hoje  
ninguém se arrisca a montar um 
espetáculo teatral para uma tem-
porada. Não adianta ensair um es-

petáculo por três, quatro meses, 
para fazer no máximo oito apresen-
tações. Isso porque faltam, além de 
patrocínio, espaço para essas apre-
sentações, desabafa o dramatur-
go. “O poder público não cumpre a 
parte dele”. Mesmo assim, para não 
deixar a data em branco, a noite no 
Bardallo’s hoje é para celebração.

Para ver textos seus montados 
em Natal, Dumaresq teve que criar 
seu próprio grupo. Suas peças, por 
exemplo, foram montadas fora do 
Estado depois que ele disponibili-
zou os textos na internet, desper-
tando interesse de grupos de teatro 
de Lucas do Rio Verde (MT), Gurupi 
(TO), Conceição do Araguaia (PA), 
Andaraí, na Chapada Diamantina 

(BA) e interior de São Paulo. 
Há uma nova geração de dra-

maturgos potiguares que precisa 
ser conhecida pelo público e ou-
tra já na estrada há muito tempo, 
como Racine Santos, Rodrigues 
Neto, Clotilde Tavares e Jobel Cos-
ta, que merece ser celebrada, co-
menta Dumaresq.

O produtor Lula Belmont, que 
nos anos 1980 montou “A missão”, 
em parceria com a Cia Estabana-
da de Teatro, diz que hoje há mui-
to mais espaços  que naquela épo-
ca, mas ainda assim fi ca aquém do 
ideal. Atualmente com a peça “O 
velório da Marqueza Di Fátima”, 
ele reclama da falta de uma polí-
tica ofi cial de incentivo ao teatro. 

FRAGMENTOS 
DE UMA PEÇA

/ APELO /  CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL 
DO TEATRO REMETE A REFLEXÕES CRÍTICAS 
SOBRE OS PARCOS INCENTIVOS QUE O 
SETOR RECEBE DO PODER PÚBLICO

 ▶ Dramaturgo Paulo Dumaresq e o produtor Lula Belmont fi guram na programação comemorativa pelo Dia Mundial do Teatro

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LANÇAMENTO DE LIVRO, 
REPRESENTAÇÕES E 
HOMENAGENS

SERVIÇO

Dia Mundial do Teatro

 ▶ Hoje, no Bardallo’s Comida & Arte.

 ▶ A partir das 19h,

 ▶ Rua Vigário Bartolomeu, Cidade Alta.

NÃO HÁ CENA TEATRAL NA CIDADE. 

O PODER PÚBLICO NÃO 

CUMPRE A PARTE DELE”

Paulo Dumaresq, Dramaturgo

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula

Lançamento ofi cial 
da 1ª etapa de 
expansão do Natal 
Shopping, no Ocean 
Palace, Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Thaísa, Daniele Monte, Gabriel Ribeiro, 

André de Paula e sua Larissa
 ▶ A diretoria do Natal Shopping, Marcos Carvalho, Rodrigo 

Vitalli e Rodrigo Braga com a triz Flávia Alessandra

 ▶ Orismar de Almeida e Mirian, Keila Motta, 

Kalina e Lúcio Andrade  ▶ Os jornalistas Lídia Pace, Diego Negrellos e Kátia Campos  ▶ Isabela e Willson Ramalho  ▶ Meyre Dutra, Habib Chalita, Priscila e Djalma Correa

 ▶ Suzana Schooth e Paula Ferreira

SAVE THE DATE
Th aysa Flor põe clientes na passarela, dia 28, 
no Celebrity Fashion Day na Donna Donna.

Interino: Augusto Bezerril

LUXERIA Sovânia Monte confere 

as novidades da expansão do 

Natal Shopping Center em festa no 

Ocean Palace.

DOCE AMOR Ana Luiza e Victor 

Bonnanni Abreu na abertura da 

Miss Brownie. 

BAQUIANAS Vânia Marinho participou do encontro em torno de vinho e boas idéias, sob a batuta de Gilvan Passos.

CHECK IN

CHIC DO CHIC ESCLARECIDO

PRIMEIRA 
EDIÇÃO

LINDO E FELIZ

ÓTIMO

DESENHO

Culpa da malha aérea brasileira, 
a agenda apertada de Ângelo 
Derenze, presidente do Grupo 
Casa Cor em Natal. Devido aos 
horários do vôos partindo de São 
Paulo para Natal, Derenze teve 
de comprimir as atenções na 
cidade. Por isso, as entrevistas 
tiveram de ser marcadas durante 
ou pouco antes do lançamento 
da Casa Cor Rio Grande do Norte, 
ontem, no Olimpo. O evento 
acontece de 09 de outubro a 
20 de novembro, numa grande 
“área” repaginada, no bairro de 
Lagoa Nova. Os franqueados 
César Revorêdo e Nereide Britto 
Figueirêdo anunciaram o Olimpo 
como buff et ofi cial Casa Cor RN.  
Luciano Almeida já começou a 
pensar em surpresas.

Anita Catalão Maia comemorou 
aniversário, domingo passado, 
entre familiares e muitas 
saudações e parabéns nas 
redes sociais. Quebrando uma 
tradição, a elegante senhora 
José Agripino Maia não reuniu 
em torno da data no sempre 
esperado lanche de adesão. 
O próximo ano, disse Anita, 
retomará para alegria de todos 
os amigos da elegância

Antes que reinicie o momento 
fala-se, Larissa Costa – ex- Miss 
Brasil - avisa para quem por acaso 
a viu na companhia do jogador 
Fred – jogador do Fluminense, 
que a história continua a mesma. 
Eles não são namorados. E se 
foram vistos juntos, de novo, no 
Rio de Janeiro é pelo simples fato 
de pertencerem ao mesmo grupo 
de amigos.  Fred e Larissa foram 
alvo de notícias de possível aff air,  
depois do artilheiro comemorar 
um gol com a letra L, de Larissa, 
em jogo contra o Vasco.  Dessa 
vez, os amigos voltaram a 
circular na cidade maravilhosa. 
Sem boataria e sem “L “ na 
comemoração do gol.

De Fortaleza,  o calsal Ângelo 
e Manuela Bau traz o Bazar La 
Butique para Natal. O evento tem 
data programada de 10 a 12 de 
maio, no Centro de Convenções.  
Levi´s e New YorK New York 
confi rmaram, segundo Manuela, 
participação.

Danielle Galvão e Hedy Farouk  
casaram, sexta-feira, em 
celebração e festa no mais alto 
astral. Felicidade comemorada, 
como convém ao festivo casal, ao 
som de muita música e alegria.

Em meio à gritaria frente 
às notícias de medidas 
protecionistas aos vinhos 
brasileiros via sobretaxa dos 
importados, o grupo Baquianas 
– formado por jornalistas, 
médicas e arquitetas -  se 
reuniu semana passada para 
mais degustação no melhor 
clima cabeça pensante e sabor 
sem fronteiras. A reunião tem 
calendário fi xo e corre sob a 
batuta de Gilvan Passos.

O Nóbile Suítes, em Ponta 
Negra, é, desde ontem, ponto 
de convergência de designers 
potiguares em torno da 
Semana de Artes Gráfi cas. O 
evento é realização do Sindicato 
das Indústrias Gráfi cas do Rio 
Grande do Norte (Singraf-RN) 
e a Associação Brasileira de 
Tecnologia Gráfi ca (ABTG).

Ponto potiguar no território 
dos profi ssionais da medicina 
no Brasil. Dr. Geraldo Ferreira 
Filho, atual Presidente do 
Sindicato Médico do RN, 
ganhou nova missão. Ele foi 
eleito Presidente da Federação 
Nacional dos Médicos para o 
biênio 2012/2014.

PARABÉNS

AUGUSTOBEZERRIL / NJ

AUGUSTOBEZERRIL / NJ

AUGUSTOBEZERRIL / NJ
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Do banco de reservas para a 
glória. Assim se resumirá para a 
maioria, a trajetória do atacante 
Pingo, autor do gol da vitória do 
América por 1 a 0 sobre o ABC 
nos acréscimos da partida e que 
pôs fi m ao tabu de oito jogos 
sem bater o rival. Um observa-
dor mais atento, no entanto, irá 
perceber que o primeiro gran-

de feito do jogador com a cami-
sa Alvirrubra não se resumiu aos 
33 minutos que esteve em cam-
po durante o Clássico-Rei.

Tão curioso quanto o fato de 
ter feito seu primeiro gol em jo-
gos ofi ciais com a camisa ameri-
cana justamente no duelo con-
tra o maior adversário, é a histó-
ria que quase levou Pingo a de-
fender as cores do rival este ano. 
O jogador de 21 anos chegou a 
ser anunciado pelo ABC no iní-
cio da temporada, mas um pro-
blema jurídico do atacante com 
o ex-empresário e o Treze-PB 
impediram que o jogador fos-
se apresentado ofi cialmente 
como atleta Alvinegro. “Não po-
deria me apresentar a clube ne-
nhum. Eu estava livre, porque a 
juíza já havia concedido uma li-
minar que me liberava do Treze-
-PB, mas como a CBF estava de 
recesso, então me recomenda-

ram que eu só me apresentasse 
quando a minha rescisão tivesse 
sido publicada”, conta.

Assim foi feito. No dia 11 de 
janeiro, o jogador teve sua res-
cisão publicada no Boletim In-
formativo da CBF. A falta de res-
posta aos dirigentes abecedis-
tas e a demora na apresentação 
acabou levando o departamen-
to de futebol Alvinegro a desistir 
da contratação. Pior para o ABC 
que, quatro dias depois, viu seu 
algoz ser repatriado pelo Améri-
ca. Lá se apresentou no Centro 
de Treinamentos para iniciar 
os trabalhos com o então téc-
nico Flávio Araújo, comandan-
te durante a campanha na Série 
C, oportunidade durante a qual 
Pingo vestiu a camisa do Améri-
ca pela primeira vez.

Apesar disso, o jogador só 
veio a fazer sua reestreia pelo 
América na terceira rodada do 
segundo turno devido a uma ba-
talha judicial contra o ex-em-
presário e dirigente do clube pa-
raibano, Ênio Galdino, que ale-
gava rompimento unilateral do 

contrato pelo jogador e pleite-
ava o pagamento da multa res-
cisória que teve fi m favorável ao 
atleta. A estreia não foi das me-
lhores, já que o time acabou der-
rotado pelo Baraúnas por 1 a 0. 
Na partida seguinte, uma vitó-
ria, mas a apresentação de Pin-
go acabou resumida a pouco 
mais de 20 minutos. 

O terceiro, no entanto, lhe 
reservava um momento espe-
cial. “Foi o momento mais fe-
liz da minha carreira. Eu pensa-
va demais nesse jogo, era quase 
uma questão de honra porque 
muita gente não acreditava em 
mim”, desabafou o jogador que 
na comemoração esfuziante do 
gol, acabou punido com car-
tão amarelo por ter tirado a ca-
misa. “Valeu a pena, principal-
mente, para tirar o peso e explo-
dir junto com a torcida. É dife-
rente, é bom. Sob a pressão que 
nosso time sofria, valeu demais. 
Não consegui nem dormir direi-
to e acredito que comecei com o 
pé”, afi rmou.

Pingo entrou na partida aos 

15 minutos do segundo tempo 
no lugar de Jairo. Segundo ele, 
a orientação dada por Roberto 
Fernandes foi importante para 
que ele estivesse no lugar certo 
e no momento oportuno para 
marcar. “Ele pediu para que eu 
forçasse o ataque, fosse para 
cima e buscasse o gol. Quando 
o Norberto entrou, ele mudou 
um pouco a minha posição e pe-
diu para que eu fi casse mais do 
lado direito, já que a gente iria 
passar a jogar com três atacan-
tes e aconteceu”, comenta o res-
ponsável pelo gol que colocou o 
América, agora com 10 pontos, 
empatado na liderança do Esta-
dual com o ABC.

Pingo teve sua primeira pas-
sagem pelo América no ano pas-
sado, na Série C, quando foi re-
lacionado para sete jogos, sen-
do utilizado em apenas quatro. 
Nas partidas em que foi aciona-
do, o jogador não chegou a ba-
lançar as redes, mas foi decisivo 
com quatro assistências: duas 
na vitória contra o Fortaleza-CE 
por 4 a 0; uma no empate com o 

Guarany de Sobral-CE por 1 a 1 e 
uma quarta, na vitória por 3 a 0 
sobre o Rio Branco-AC, que aca-
bou anulada posteriormente. 

Antes de defender o Amé-
rica, o melhor momento vivido 
pelo jogador foi no CSP-PB. Com 
a camisa 11 da equipe paraiba-
na, Pingo foi o terceiro goleador 
do Campeonato Estadual com 
nove gols em 18 jogos no qual 
conduziu o time ao vice-cam-
peonato da Primeira Divisão na 
primeira participação da equipe 
na elite do futebol paraibano.

A vitória veio e foi muito co-
memorada. Tabu veio abaixo e 
a liderança está próxima, mas 
com quatro jogos ainda pela 
frente na fase classifi catória, o 
América precisa de pelo menos 
mais seis pontos para assegurar 
a classifi cação para a fase semi-
fi nal do segundo turno. Rober-
to Fernandes reconheceu a im-
portância da vitória no clássico, 
mas destacou que de nada ser-
virá se não houver uma sequên-
cia nas próximas partidas.

“O resultado premiou a 
equipe que buscou mais. A ri-

validade se resume a duas equi-
pes aqui em Natal. Você sabe 
que não tem meio termo. Que-
bramos o tabu, agora é pensar 
na quarta-feira. Se a gente con-
seguir fazer o mando de cam-
po na quarta-feira e no sábado, 
com certeza [a vitória no clás-
sico] será o divisor. Senão, todo 
esforço dentro do campeona-
to terá sido nulo”, comentou o 
treinador americano. 

O próprio Pingo, herói do 
clássico, também avalia a im-
portância de uma sequência de 
bons resultados para o América 
embalar na busca pelo título. “A 
gente sabe que foi apenas uma 
barreira. A gente tinha que ga-
nhar o clássico, mas passou. Te-
mos já pela frente este jogo de 
quarta-feira e é com ele que te-
mos que nos preocupar agora”, 

projetou o atacante rubro que 
tem contrato com o América 
até o fi nal da temporada e deve 
integrar o grupo que disputará 

a Série B do Campeonato Brasi-
leiro a partir de maio. 

O adversário será o Alecrim, 
quarto colocado com dois pon-

tos a menos, e na briga para se 
manter entre os quatro primei-
ros. Na sequência, novamen-
te no Estádio Nazarenão, os Al-

virrubros terão uma “pedreira” 
chamada Santa Cruz. A equi-
pe do interior ainda luta para se 
fi rmar entre os quatros primei-
ros e garantir vaga na próxima 
fase. A participação americana 
será encerrada com dois jogos 
fora de casa. Primeiro, em Mos-
soró, contra o Potiguar, em se-
guida, contra o Assu. a força do 
trabalho.

“Quando eu cheguei no 
América, eu estava ciente de 
que existiam dois tabus para 
serem quebrados. Um era ven-
cer o ABC. O outro tabu é o nos-
so próximo objetivo, que é o ti-
tulo estadual, já que faz oito 
anos que o clube não conquis-
ta. Agora, o time tem que se 
manter focado para conseguir 
este objetivo”, encerrou Rober-
to Fernandes.
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Alecrim 0 x 3 Palmeira
Santa Cruz 3 x 0 Assu 

América 1 x 0 ABC
Corintians 0 x 0 Caicó

Baraúnas 0 x 0 Potiguar

Resultados da rodada Quarta 28/03 - 20h30
Potiguar x ABC - Nogueirão

Caicó x Assu - Marizão
América x Alecrim - Nazarenão

Santa Cruz x Baraúnas - Iberezão

Quinta 29/03 - 20h30
Palmeira x Corintians - Nazarenão

Próximos jogos

Classifi cação

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 ABC 10 5 3 1 1 8/2 6

2 América 10 5 3 1 1 8/4 4

3 Baraúnas 10 5 3 1 1 4/3 1

4 Alecrim 9 5 3 0 2 7/9 -2

5 Santa Cruz 8 5 2 2 1 5/2 3

6 ASSU 6 5 2 0 3 2/6 -4

7 Palmeira de Goianinha 6 5 1 3 1 5/3 2

8 Corintians 4 5 0 4 1 4/5 -1

9 Potiguar-M 2 5 0 2 3 1/4 -3

10 Caicó 2 5 0 2 3 3/9 -6

DO PRIMEIRO AO quinto colocado 
na tabela de classifi cação do re-
turno do Campeonato Potiguar 
2012, todos os times têm condi-
ções de terminar a próxima ro-
dada na primeira posição. Como 
se diz no jargão do futebol, após a 
quinta rodada do segundo turno 
disputada neste fi nal de semana 

o Estadual fi cou “embolado” e ain-
da mais apimentado. Até então lí-
der isolado do returno, o ABC ga-
nhou a companhia de América 
e Baraúnas, que chegaram tam-
bém aos dez pontos cada, faltan-
do quatro rodadas para o térmi-
no da fase classifi catória. Logo 
atrás, fechando o G4, vem o Ale-

crim, com apenas um ponto a 
menos que os concorrentes. 

A reviravolta do returno acon-
teceu em uma rodada de pou-
quíssimos gols. Apenas os jogos 
de Alecrim 0x3 Palmeira e San-
ta Cruz 3x0 Assu testaram as gar-
gantas dos narradores esporti-
vos. Nos jogos do domingo, todos 

clássicos locais, apenas um gol foi 
marcado e ele veio apenas aos 48 
minutos do segundo tempo. Pin-
go foi o autor do gol que deu a vi-
tória ao América, reforçou a mo-
tivação do time para a disputa do 
returno e cravou o time rubro na 
vice-liderança do segundo turno. 

Com o nivelamento da pon-

tuação na tabela de classifi cação, 
até o fi nal do returno cada roda-
da deve ser decisiva na briga por 
uma das quatro vagas na semifi -
nal. Dos cinco jogos da próxima 
rodada, que será disputada ama-
nhã, três podem interferir direta-
mente na formação do G4 e na li-
derança do segundo turno. Des-

taque para mais um clássico, des-
ta vez entre América e Alecrim, 
em Goianinha, e para o confron-
to entre Baraúnas e Santa Cruz, 
terceiro e quinto colocados, res-
pectivamente, que pode compli-
car de vez os planos de um dos 
dois clubes na sequência da fase 
classifi catória. 

EMBOLOU GERAL
/ ESTADUAL /  SE NA SEMANA PRÉ-CLÁSSICO O RETURNO JÁ PEGAVA FOGO, AGORA O CAMPEONATO 
ESTÁ AFUNDADO EM POLÊMICAS; COMO SE NÃO BASTASSE, A CLASSIFICAÇÃO TAMBÉM EMBOLOU DE VEZ

FIM DO TABU

AGORA É 
PENSAR NO 
ALECRIM

 ▶ O atacante Pingo, de 21 anos, vibrou com o gol marcado já nos acréscimos contra o rival ABC, equipe com a qual só não fechou contrato no início da temporada por problemas na rescisão do contrato com o Treze da Paraíba  
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SE NA SEMANA que antecedeu 
o Clássico-Rei o torcedor pôde 
acompanhar uma série de po-
lêmicas, o apito fi nal do árbitro 
Suélson Diógenes na vitória do 
América em cima do ABC no úl-
timo domingo, em Goianinha, 
apenas deu início a uma série de 
confusões e troca de farpas entre 
os dois times. Ontem, na reapre-
sentação do ABC, o vice-presiden-
te de futebol do clube, Flávio An-
selmo, prometeu “dar a réplica” 

do tratamento recebido em Goia-
ninha aos torcedores, dirigentes 
e jogadores alvirrubros. Já Lean-
dro Campos, que deve ir à julga-
mento pela expulsão em Goiani-
nha, disse que deixará o clube se 
for punido. 

“Saber fazer isso eu sei. Nós 
não fi zemos, agora nós vamos fa-
zer aqui. Se o América conseguir 
se classifi car, e eu acredito que 
possa conseguir, nós vamos dar a 
réplica a eles aqui. E eu sei fazer”, 
disparou Flávio Anselmo. “Ago-
ra nós vamos esperá-los aqui. Va-
mos esperar o torcedor deles, a 

diretoria deles e também o elen-
co deles. Nós vamos dar a réplica 
a eles”, disse o vice-presidente de 
futebol do ABC. 

A principal reclamação de Flá-
vio Anselmo foi com relação à lis-
ta de jogadores divulgada pela co-
missão técnica do América an-
tes da partida. Conforme estabe-
lecido pela legislação esportiva, o 
time rubro divulgou 45 minutos 
antes do início do jogo uma lista e, 
faltando 13 minutos para a parti-
da, refez a relação. “O que aconte-
ceu antes do jogo foi coisa de vár-
zea. Isso se costuma ter em equi-
pe de várzea. Não tenho nada con-
tra equipes do interior, até porque 
nasci no interior, mas isso são coi-
sas que acontecem lá”, desabafou 
o dirigente. Segundo o América, a 
mudança dos atletas se deu por 
motivo de ordem médica. 

Foi essa lista americana a pon-
ta de um iceberg que iria começar 
a aparecer durante a partida. Se-
gundo Leandro Campos, que on-
tem contou ter ido ao cardiolo-
gista para realizar exames médi-
cos após o Clássico-Rei, a atitu-
de do time rubro não foi correta, 

já que teria divulgado uma “lista 
falsa” ao trio de arbitragem O pior, 
segundo ele, é que o quarto árbi-
tro da partida, Flávio Roberto de 
Lima, sabia da existência de uma 
segunda lista, ofi cial. “O meu pro-
blema foi da forma que o seu téc-
nico [Roberto Fernandes] condu-
ziu as coisas fugindo ao Estatu-
to do Torcedor, fugindo ao CBDF 
(Código Brasileiro Disciplinar de 
Futebol) não entregando a relação 
dos convocados”, disse. “O Améri-
ca procedeu como time amador”, 
acrescentou.

Revoltado com a questão, ele 
prometeu fazer o mesmo daqui 
para frente caso a Federação Nor-
te-riograndense de Futebol (FNF) 
não aplique alguma punição ao 
time rubro. “Se não for penalizado 
o América com relação a essa ati-
tude, nos próximos jogos o ABC 
vai fazer do mesmo artifício: vai 
passar somente as relações de jo-
gos 15 minutos ou 10 minutos an-
tes. Se não for apenada essa con-
duta do América, o ABC também 
vai estar no direito de tomar esse 
direcionamento”, afi rmou. 

Artilheiro do América na 
temporada com oito gols marca-
dos, o atacante Wanderley não é 
mais jogador do clube. O até en-
tão dono da camisa 11 america-
na acertou sua rescisão contra-
tual com o Alvirrubro na tarde 
de ontem e confi rmou sua trans-
ferência para o CRB-Al. “Deixo o 
América de coração partido. Es-
tou triste, por deixar este clube 
que me recebeu tão bem e que 
me deu boas oportunidades, mas 
ao mesmo tempo estou feliz por-
que surgiu novas oportunidades, 
em reconhecimento ao meu tra-
balho. Agradeço a diretoria e a 
torcida por tudo que fi zeram por 
mim neste período que fi quei no 

clube”, disse o atacante.
Aos 29 anos, Wanderley disse 

ainda que recebeu uma propos-
ta “irrecusável” do time alagoano, 
por isso chegou a um acordo com 
a diretoria para acertar sua trans-
ferência para o Galo. Wanderley 
chegou ao América em julho do 
ano passado, após ser destaque 
no Campeonato Cearense, onde 
foi vice-artilheiro atuando pela 
equipe do Guarany de Sobral. No 
América, o atacante foi vice-arti-
lheiro da Série C do ano passado 
com seis gols e atualmente é o vi-
ce-artilheiro do Campeonato Po-
tiguar, com oito gols marcados, 
um a menos que o artilheiro Zé 
Paulo, do Santa Cruz. 

WANDERLEY DEIXA O CLUBE
E VAI PARA O CRB-AL

Sobre a possibilidade de ha-
ver punição ao técnico Leandro 
Campos em virtude de sua “atitu-
de destemperada”, como relatou 
em súmula o árbitro Suélson Di-
ógenes, o vice-presidente de fute-
bol do ABC, Flávio Anselmo, dis-
se não acreditar na possibilidade. 
Mais que isso, o dirigente fez crí-
ticas a outros dirigentes e à Fede-
ração Norte-riograndense de Fu-
tebol (FNF). “Eu acho que ele não 
vai ser punido. Lobão (presidente 
do Corintians de Caicó) só faltou 
matar os árbitros lá em Caicó e até 
agora não foi julgado, nem vai ser. 
Eu acredito que nem ser julgado o 

Leandro vá”, disse Flávio Anselmo. 
O dirigente ainda disse que a 

FNF é conivente com os proble-
mas pré-jogo durante o clássico 
de domingo e cobrou punições ao 
América. “O ABC não vai perder 
o jogo dentro da Federação. Ela é 
responsável por tudo aquilo que 
aconteceu, porque ela tem delega-
do, tem quarto árbitro e viu tudo o 
que foi feito. Foi coisa de time do 
interior”, disse. Mesmo com a revi-
ravolta na classifi cação do returno, 
que agora tem ABC, América e Ba-
raúnas empatados com dez pon-
tos, o dirigente abecedista afi rmou 
que o clube vai ganhar também o 

segundo turno e novamente fez 
ameaças ao América. “Eles vão ser 
recebidos aqui como time de inte-
rior faz, a mesma coisa que eles fi -
zeram contra a gente lá”, disse Flá-
vio Anselmo. 

PROVOCAÇÃO 
Para Alex Padang, presidente 

do América, as reclamações dos 
alvinegros não passam de descon-
trole. “É muito triste escutar de-
terminadas coisas, pois o que pa-
rece mesmo é que eles não sabem 
perder”, disse.  Padang conside-
rou ainda que a expulsão de Lean-
dro Campos foi justa e disse que o 

ABC não vai ganhar o campeona-
to no grito. “O técnico do ABC fi -
cou descontrolado. Quanto a este 
rapaz, que ele vá gritar com as ne-
gras dele, pois nem mesmo dos 
seus jogadores ele consegue to-
mar conta, já que eles trocaram 
tapas no coletivo. Ele não tem ra-
zão nenhuma de reclamar de ar-
bitragem. Agora, posso assegurar 
que no grito o ABC não vai ganhar 
o campeonato”, disparou. 

Em contrapartida às ameaças 
feitas pelo vice-presidente do ABC, 
Padang não poupou nas provoca-
ções e fez críticas ao técnico Lean-
dro Campos. “O maior tabu que 

existe é o ABC não ter participa-
do de série A. Nós não disputamos 
Série C. Fomos lá duas vezes e vol-
tamos no mesmo ano. Tenho res-
peito a Rubens e a Flávio Anselmo, 
agora, eles não podem comer cor-
da desse rapaz (Leandro Campos). 
O cara vem não sei de onde e quer 
chegar aqui dizendo o que deve-
mos fazer. O que ele ganhou até 
agora foi o Campeonato Estadual, 
pois até mesmo o Campeonato do 
Nordeste ele perdeu para os juve-
nis do Vitória. A diretoria do Amé-
rica não vai admitir que nenhum 
técnico ou dirigente de outro clu-
be diga o que devemos fazer”. 

Domingo em Goianinha 
Leandro Campos sofreu 
sua primeira derrota para o 
América sob o comando do 
ABC. Para isso, porém, ele 
tem uma justifi cativa. Para 
o treinador, o ABC só perdeu 
porque ele não estava na beira 
do campo, já que foi expulso 
aos 30 minutos do segundo 
tempo. “Eu penso que o 
ABC foi prejudicado nesse 
aspecto, porque perdeu o seu 
treinador. O treinador do ABC 
joga junto com seus jogadores 
o tempo todo e o América 
só ganhou esse jogo porque 
o seu treinador não estava 
no campo”, disse Leandro 
Campos.

O treinador deixou o 
campo de jogo do Nazarenão 
após chutar uma garrafa 
de água e ser denunciado 
pelo quarto árbitro, com 
quem já tinha tido problema 
antes mesmo de começar 
o jogo. “Ele foi conivente 
com a situação, porque ele 
nos trouxe a relação falsa e 
infelizmente ele mesmo se 
deletou (sic), porque ele falou 
que era falsa e que o América 
iria posteriormente repassar 
a relação original”, disse 
Leandro Campos. “Outra 
coisa: esse árbitro tinha a 
camisa vermelha por baixo, 
que era a camisa do América, 
porque ele é torcedor do 
América. Ele é torcedor 
americano comprovado. Eu 
tenho provas para dizer que 
ele é torcedor americano. Ele 
me incomodou o jogo todo 
só por questão de eu cobrar 
ele dentro do vestiário com 
relação à postura do América 
e ele foi conivente com a 
situação. Em represália à 
minha conduta no vestiário 
em relação a esse fato, ele me 
prejudicou no meu trabalho”, 
afi rmou o comandante 
alvinegro. 

Sob a possibilidade de 
punição pelo Tribunal de 
Justiça Desportiva (TJD), o 
técnico disse que vai deixar o 
comando do time alvinegro 
se isso acontecer. “Meu 
amigo, calma lá! Dois anos 
de clube, nunca fui expulso. 
Tenho certeza de que todos os 
árbitro da Federação Norte-
riograndense têm respeito 
por mim, assim como eu 
tenho por eles”, disse. “Se eu 
for apenado, eu não sou mais 
treinador do ABC. No dia que 
eu for apenado eu saio do 
ABC”, disparou. 

GOSTO DE / POLÊMICA /  APÓS DERROTA NO CLÁSSICO-REI, DIRIGENTE DO ABC RECLAMA DO TRATAMENTO EM 
GOIANINHA E DIZ QUE VAI DAR A RÉPLICA NOS TORCEDORES, DIRIGENTES E JOGADORES DO AMÉRICA, 
AO MESMO TEMPO EM QUE TÉCNICO AMEAÇA DEIXAR O ABC CASO SEJA PUNIDO PELA EXPULSÃO

LEANDRO 
CAMPOS
AMEAÇA DEIXAR
O CLUBE

DIRETORES DE ABC E AMÉRICA TROCAM DESAFORO

A DIRETORIA DO AMÉRICA NÃO VAI ADMITIR 

EM MOMENTO ALGUM QUE NENHUM 

TÉCNICO OU DIRIGENTE DE QUALQUER 

OUTRO CLUBE DIGA O QUE DEVEMOS FAZER”

Alex Padang
Presidente do América

O QUE ACONTECEU ANTES DO JOGO FOI 

COISA DE VÁRZEA. AGORA, NÓS VAMOS 

ESPERAR O TORCEDOR DELES, A DIRETORIA 

DELES E TAMBÉM O ELENCO DELES”

Flávio Anselmo
Vvice presidente do ABC

SANGUE NA BOCA

 ▶ O técnico Leandro Campos discutiu em campo com o quarto árbitro Flávio Roberto de Lima a quem acusou de ser conivente com a troca da lista de jogadores do América e acabou expulso da partida 
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